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Vicente  Themudo 
Lessa 

Comovente  depoimento  a 
respeito  de  um  dos  ftmdadores 
da  IPI  do  Brasil.  (Página  19) 

Curso  para 
Professores  de 
Escola  Dominical 

Acontecerá  durante  todo  o 
segundo  semestre  de  2000,  no 
Seminário  de  Sào  Paulo. 
(Página  10) 


Semana  de  Oração 


De  24  a  30  de  julho,  em  todo  o  Brasil, 
iremos  nos  reunir  para  orar!  Temos  mui- 
tas bênçãos  para  agradecer!  Precisamos  da 
orientação  de  Deus  para  a  nossa  caminha- 
da! Vamos  abrir  todos  os  nossos  templos, 
todos  os  dias!  Neste  número  de  O  Estan- 
darte, estamos  publicando  uma  sugestão 
de  programação  a  ser  seguida  na  Semana 
de  Oração.  (Páginas  14a  16) 


Grande  Festa  de  Aniversário  da  IPI  do  Brasil 

Promoção  da  Secretaria  Nacional  dc  Adultos,  no  Icmplo  da  Primeira  IPI  dc  São 
Paulo,  dia  5  de  agosto,  a  partir  das  1 4  horas,  com  a  panicipavào  de  todas  as  igrejas 
da  mega-São  Paulo.  (Página  5) 


IGREJA  PRESBITERIANA 
INDEPENDENTE  DO  BRASIL 


ÍKiimo  ao  L'ífr>/t.>/}<ír/o/ 


CET  altera  data  da 
reunião 

A  Comissão  Executiva  da  IPIB  \ai 
reunir-se  em  25  e  26  de  acosto.  Iodos  os 
integrantes  da  CET  devem  participar. 
Confirme  sua  presença  com  antecedên- 
cia, até  18  de  agosto,  pelo  Ione  (0_  _l  I) 
258-1422,  fax  (0_  259-0009  ou  pelo 
e-mail:  escr«  ipib.org 


Jubilação  do 

Rev.  Mendonça 


Temporada  de 
Inverno 

Para  adolescentes,  no 
Acampamento  Cristo  é  V  ida. 

em  Avaré.  De  1 7  aÍ22  de  julho 
(Página  9) 


O  nascimento  de  nossa 
Igreja  em  Maceió 

o  templo,  com  capacidade  para 
300  pessoas,  já  foi  consagrado  a 
Deus.  No  fmal  do  ano,  a  IPI  de 
Maceió  estará  sendo  organizada. 
(Páginas  1 2  e  13) 


IPI  de  Campo  Mourão 
completa  18  anos 

Depois  de  sua  reorganização,  em 
1982.  a  IPI  de  Campo  Mourão  tem 
crescido  continuamente.  Pelas  mui- 
tas bênçãos,  reali/ou  um  culto  dc 
gratidão  ao  .Senhor  (Página  7) 


O  Presbitcrio  de  Osasco  realizou  um 
culto  de  gratidão  a  Deus  pela  vida  e 
ministério  do  Rcv.  Antônio  (^ouvêa 
Mendonça.  Jubilado,  ele  continua 
com  intensa  alividadc.  (Página  6) 


CONGRBSO  NACIONAL  D{  ADULTOS  -  De  2  a  5  de  novembro,  em  Luziânio  (GO).  Você  não  poder  perder!  (Página  11) 
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Editorial 


Estamos,  mais  uma  vez,  no  mês 
de  aniversário  da  IPI  do  Bra- 
sil. No  próximo  dia  3 1  de  Julho, 
estaremos  completando  97  anos  de 
existência  como  Igreja  Brasileira.  Na 
verdade,  entramos  numa  contagem  re- 
gressiva rumo  às  comemorações  de 
nosso  primeiro  centenário. 

Fm  tais  circunstâncias,  é  natural 
voltarmos  os  nossos  olhos  para  o  pas- 
sado e  relembrarmos  a  nossa  história. 
Ao  fazermos  isso,  sempre  ocorrem  al- 
gumas descobertas  surpreendentes. 
Tomamos  conhecimento  de  velhas  tra- 
dições, que  muito  inspiraram  a  vida  da 
igreja  e  que  foram  sendo  abandonadas. 
Acabamos  sentindo  o  grande  desafio  de 
resgatá-las.  pois  tratam-se  de  velhas 
tradições  capazes  de  gerar  novos  fru- 
tos na  nossa  caminhada. 

Nas  celebrações  de  aniversário 
deste  ano,  O  Estandarte  destaca,  de 
forma  especial,  duas  tradições  que, 
devidamente  resgatadas,  podem  ser 
fonte  de  muitas  bênçãos  para  a  IPI  do 
Brasil. 

A  primeira  tradição  é  a  da  colela 
de  aniversário  em  favor  dos  projetos 
da  Igreja  Nacional.  Escrevendo  em 
1953,  quando  a  IPI  comernorava  o  seu 
cinquentenário,  o  Presb.  Benjamin 
Themudo  Lessa  disse  que,  em  1903, 
"os  trabalhos  se  iniciaram  sob  grande 
entusiasmo...  Aprovou-se  o  Plano  de 
Missões  Presbiteriais.  tendo  como  te- 
soureiro o  Rev.  Otoniel  Mota.  As  pri- 
meiras coletas  levantadas  para  esse 
fim,  nos  dias  2  e  3  de  agosto,  atingiram 
CR$  1.159,00. ..Por  sugestão  do 
presbítero  Antônio  Ernesto  da  Silva, 
resolveu-se  comemorar  a  data  de  ani- 
versário, de  3 1  de  julho,  com  uma  gran- 
de Coleta  de  gratidão  e  a  primeira  de- 
las, em  1904,  subiu  a  CR$  12.000,00. 
O  segundo  orçainento  foi  de  CR$ 
29.000,00.  mas  a  receita  cresceu  para 
CR  38.592,00". 

Foi  assim  que  teve  inicio  uma  im- 
portante tradição.  Diante  de  seus  de- 
safios, a  IPI  passou  a  levantar  uma 
oferta  especial  de  gratidão  a  Deus  em 


todas  as  celebrações  de  seu  aniversá- 
rio. E  essas  ofertas  ultrapassavam  os 
alvos  estabelecidos  certamente  porque 
os  membros  das  nossas  igrejas  tinham 
consagrado  o  próprio  coração  à  obra 
do  Senhor. 


Rev,  Gerson:  a  Semana  de  Oração  gera  forte 
sentimento  de  unidade  entre  nós 


Uma  outra  tradição  é  a  Semana  de 
Oração.  Esta  foi  uma  tradição  impor- 
tante que  alimentou  a  vida  espiritual  da 
IPI  do  Brasil  por  muitos  anos.  Desen- 
volveu-se  o  costume  de,  na  semana  que 
antecede  o  3 1  de  Julho,  todos  os  tem- 
plos de  nossa  denominação  abrirem  as 
suas  portas,  todas  as  noites,  para  a  ora- 
ção de  gratidão  e  de  intercessão  pela 
igreja. 

Graças  à  Semana  de  Oração,  sem- 
pre houve  um  forte  sentimento  de  uni- 
dade entre  nós.  Na  Semana  de  Ora- 
ção, presbiterianos  independentes  dos 


Carta  do  Leitor 

O  Estandarte  mudou  para  melhor. 
Eu  sempre  falo  com  a  minha  igreja 
que  nós  precisamos  ser  mais  unidos. 
Há  presbitérios  ncos  e  ouu-os  pobres. 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 


mais  diversos  pontos  do  país  sempre 
estiveram  orando  pelos  mesmos  pro- 
pósitos. Com  a  Semana  de  Oração,  a 
IPI  do  Brasil  sempre  se  assemelhou  à 
igreja  primitiva,  lendo  "um  só  coração 
e  uma  só  alma",  "perseverando,  diária 
e  unanimemente,  no  templo". 

Essas  duas  tradições,  a  Coleta  de 
Aniversário  e  a  Semana  de  Oração, 
sem  dúvida  nenhuma,  fazem  parte  das 
melhores  coisas  da  nossa  história. 

Com  este  ntímero,  O  Estandarte 
está  conclamando  toda  a  IPI  do  Brasil 
a  celebrar  mais  um  aniversário  promo- 
vendo o  seu  resgate. 

Para  a  promoção  da  Semana  de 
Oração,  com  um  só  coração  e  uma  só 
alma,  estamos  oferecendo  uma  suges- 
tão de  programação  a  todas  as  nossas 
igrejas.  Gostariamos  de  receber  infor- 
mações de  nossas  comunidades  sobre 
o  desenvolvimento  desse  trabalho  para 
ampla  divulgação. 

Para  a  Coleta  de  Aniversário,  o 
grupo  do  Projeto  Semear,  responsável 
pelo  movimento  Unidos  no  31  de  Ju- 
lho, está  encaminhando  orientação  e 
envelopes  tanto  às  igrejas  como  aos 
membros.  Nos  próximos  números.  O 
Estandarte  irá  divulgar  os  resultados 
desse  empreendimento. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador,  va- 
mos estar  Unidos  no  3 1  de  Julho,  oran- 
do e  contribuindo,  resgatando  nossas 
mais  preciosas  tradições. 

Rev.  Gerson  ê  diretor  de  O  Estandarte, 
presidente  do  Seminário  de  São  Paulo 
e  pastor  da  la  IPI  de  Osasco 


que  querem  trabalhar,  mas  não  têm 
ajuda  de  ninguém.  Que  Deus  toque 
nos  corações.  Sou  Presbiteriano  In- 
dependente até  morrer. 

Cândido  Wenceslau 


0  Estandarte 
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A  Igreja  precisa  sair  de  si 


Nossa  Igreja  foi  organizada 
numa  época  em  que  o  protes- 
tantismo brasileiro  vivia  um 
momento  de  transição  e  expectativa. 
As  demais  Igrejas  protestantes,  tam- 
bém organizadas  graças  ao  esforço  de 
missionários  estrangeiros,  e  implanta- 
das a  partir  da  segunda  metade  do  sé- 
culo XIX.  já  enfrentavam  problemas 
semelhantes  aos  que  determinaram  a 
divisão  do  presbilerianismo  brasileiro. 
Todavia,  a  nossa  Igreja  saiu  na  frente 
na  conquista  de  sua  autonomia,  enten- 
dendo ser  chamada  para  evangelizar 
o  Brasil,  à  lu/  das  características  de 
sua  cultura,  comprometida  com  os  ide- 
ais do  Reino  de  Deus.  para  realizar  um 
ministério  real  e  profético  em  nossa 
sociedade. 

Exercendo  um  ministério  assim  a 
Igreja  se  tomou  cúmplice  do  projeto 
de  Deus  para  a  humanidade.  Nessa  li- 
nha, ela  não  apenas  aparece  na  socie- 
dade como  uma  instituição  qualquer, 
mas  principalmente  como  um  evento, 
um  acontecimento  marcante  na  cons- 
trução da  cidadania  na  vida  das  pes- 
soas, um  agente  facilitador  do  resgate 
da  dignidade  de  quem  foi  criado  "  ...  à 
imagem  e  semelhança  de  Deus".  Des- 
de o  começo  quisemos  ser  uma  Igreja 
brasileira  para  atender  às  necessida- 
des específicas  do  povo  brasileiro,  co- 
erente com  a  cultura,  usos  e  costumes 
desse  povo.  Isso  não  excluiu  o  nosso 
interesse  pelo  bem-estar  de  outros  po- 
vos e  nações,  mas  tomou-se  questão 
de  honra  o  fato  de  que  não  podemos,  a 
princípio,  deixar  de  priorizar  a  prega- 
ção do  Evangelho  aos  filhos  de  nossa 
terra. 

Temos  que  reconhecer,  porém,  que 
nem  sempre  honramos  esse  ideal  de 
nossos  pioneiros.  Na  verdade,  alguns 
fizeram  de  sua  comunidade  local  um 
reduto  próprio,  sujeitt)  aos  seus  capri- 
chos pessoais,  sem  se  darem  conta  de 
que,  como  corpo,  somos  parte  de  uma 
grande  família  e  de  uma  tradição  cul- 
tural e  teológica  que  deve  fazer  jus  à 
tradição  reformada  e  seus  pnncípios 
de  vida  e  fé.  É  lamentável,  porém,  que 


alguns  vivam  isoladamente,  seguindo 
modelos  que  negam  essa  tradição,  em 
verdadeiros  feudos  eclesiásticos,  nar- 
cisistas, sem  compromissos  expressi- 
vos com  o  bem-estar  da  sociedade. 

Apesar  de  tudo.  somos  uma  Igreja 
brasileira,  que  deve  estar  envolvida 
com  os  problemas  da  sociedade;  c. 
como  tal.  lemos  alguns  desafios  a  se- 
rem enfrentados:  precisamos  sair  de 
nós  mesmos,  das  quatro  paredes  dos 
nossos  templos,  para  conhecer  e  agir 


Rev.  Lcitnliiu):  j  IPI  dti  Brjsil  eslú  sciidu 
desafiada  a  sair  de  si  para  ser  povo  dc  Deus 
no  mundo  de  Deus 


sobre  os  problemas  de  nossa  socieda- 
de. Para  isso  a  Igreja  precisa  lornar- 
se  visível,  ter  uma  mensagem  moder- 
na, clara,  popular  sem  ser  populista,  e 
exercer  sua  vocação  protética.  denun- 
ciando o  mal.  consolando  os  que  cho- 
ram, renovando  propósitos  e  esperan- 
ças. A  sociedade  precisa  sentir  a  pre- 
sença e  o  envolvimento  da  Igreja  como 
comunidade  terapêutica,  capaz  de  aju- 
dar na  cura  de  suas  feridas. 

Alguns  expedientes  são  necessári- 
os para  que  a  Igreja  deixe  de  falar  dc 
si  para  si  mesma  e  contribua  efetiva- 
mente  para  a  solução  dos  problemas 
da  humanidade  sob  a  ótica  do  Evan- 
gelho de  Cristo.  Primeiramente,  a  Igreja 
precisa  aprender  a  investir  e  a  usar  os 
meios  modernos  e  rápidos  de  comuni- 
cação do  nosso  tempo.  Até  o  momen- 
to, apenas  usamos  meios  ultrapa.ssa- 
dos  de  comunicação  social.  Algumas 


igrejas  locais  usam,  por  e\en»plo.  de 
maneira  tímida,  o  rádio  c.  nem  sem- 
pre, de  maneira  competente  para  di 
zer  o  que  Cristo  pode  fa/er  polo  peca- 
dor que  precisa  de  aiuda.  Para  a  Igre- 
ja sair  de  si  mesma  e  agir  com  eficiên- 
cia e  eficácia  na  pregação  do  Evange- 
lho de  Cristo,  o  rádio  pode  ser  um  ex- 
celente meio  de  comunicação,  tendo 
em  vista  sua  penetração  em  lugares  e 
momentos  inimagináveis  da  vida,  seu 
altt)  poder  de  persuasão  e  veiculação 
de  conhecimentos  e  informações  t|ue 
quase  sempre  não  passam  desaperce- 
bidos, Pois  o  rádio  leni  tido  grande  in- 
llucMicia  em  nionicnlos  decisivt)s  na 
vida  da  sociedade.  Por  que  não  usá-lo 
mais  e  melhor  na  comunicação  do 
Evangelho? 

Acresccnte-se  ao  rádio  as  possibi- 
lidades da  televisão,  da  internet,  da 
mensagem  escrita,  da  mensagem  dra- 
matizada (através  do  teatro),  da  men- 
sagem cantada  ou  da  música  instru- 
mental. Não  se  deve  dizer  que  a  Igre- 
ja não  pode  fa/er  essas  coisas  porque 
não  tem  dinheiro.  Nem  tudo  aqui  se 
reali/a  com  dinheiro  e,  mesmo  que  as- 
sim fosse,  não  podemos  deixar  de  di- 
zer que  somos  uni;i  Igreja  de  muitos 
talentos,  de  muitas  possibilidades,  que 
ainda  não  foram  cí)locados  nas  mãos 
de  Deus  para  que  ele  multiplique,  as 
sim  como  Jesus  Cristo  nuilliplicou  os 
pães  e  os  peixes  que  alimentaram  qua- 
se cinco  mil  pessoas. 

Mas  a  mensagem  da  Igreja  trans- 
mitida pelos  melhores  meios  de  comu- 
nicação ainda  não  é  suficiente  para  que 
sua  missão  se  realize.  Partindo  para  a 
prática,  essa  mensagem  também  pre- 
cisa ser  vivida  através  de  testemunhos 
pessoais  e  projetos  de  ação  social  que 
concretizem  o  que  sc  diz  através  da 
retórica.  Cada  igreja  local  precisa  ter 
consciência  de  que  a  sociedade  já  está 
cansada  de  discursos,  e  até  mesmo  de 
discursos  evangélicos.  A  exemplo  de 
Cristo,  precisamos,  mais  do  que  ver  e 
ouvir  o  clamor  dos  que  solrem.  fazer 
algo  pela  cnança  abandí>nada.  pelo  ido- 
so solitário  e  discriminado,  pelos  jovens 


viciados,  pelos  casais  em  crise,  contra 
as  injustiças  sociais,  contra  a  corrupção 
nos  meios  políticos,  pela  dignidade  hu- 
mana, pela  salvaçãti  dos  rios  e  malas, 
do  ar  e  da  natuie/a  em  geral,  do  ser 
humano  por  quem  Cristo  morreu  na 
cruz.  Cada  igreja  local,  cada  comuni- 
dade em  qualquer  parte  deste  país  tem 
itiante  de  si  seus  desafios  e  a  necessi- 
ilade  de  açôos  ijue  tornem  real  o  Evan- 
gelho da  graça  em  seu  tempo  e  lugar. 

Para  que  tudo  isso  sc  torne  ivali 
dade.  porém,  la/  se  necessário  que 
lenhamos  consciência  do  que  somos, 
lio  que  temos,  do  que  podemos  e  do 
que  devemos  fa/er  como  membrí)s  do 
Corpt)  de  Crisio  neste  iuuikU).  A  uni- 
dade do  Corpo,  a  tidelidade  ã  Palavra 
de  Deus  e  a  cerlo/a  ile  que  o  Espírito 
Santo  nos  ilumina  são  latoies  lunda- 
nicnlais  para  que  lenhamos  a  consis- 
tência necessária  para  a  realização  de 
nossos  projetos  e  a  reali/ação  de  nos- 
sa espiiiiualidaile  ile  maneira  sadia, 
construtiva  e  comprometida  com  os 
ideais  do  Reino  de  Deus. 

Como  uma  igreja  comprometida 
com  a  tradição  relormada,  lendo  a  Pa- 
lavra de  Deus  sob  a  ólica  dessa  tradi- 
ção, certamente  seremos  uma  igreja 
consistente,  isto  é,  não  nos  deixaremos 
levar  por  movimentos  ocasuMiais  ou 
passageiros,  mas  seremos  sempre  mis- 
são de  Deus  neste  país.  onde  quer  que 
haja  alguém  precisando  de  dignidade 
e  cidadania,  de  Deus  e  de  salvação 
para  viver  melhor.  A  Igreja  Presbite- 
riana Independenle  do  Brasil  está  de- 
safiada, portanto,  a  sair  de  si  mesma, 
para  ser  "...povo  de  Deus  no  mundo 
dc  Deus". 

O  Rev.  Leontino  é  o  Presidente 
da  Assemhiéia  Geral  da  IPI  do  Brasil 


VOCE  mo  PODE  PERDER! 

con(;rf>>so  nacional 
de  adultos,  de  2  a  5  de 
novembro,  em 
luziânia! 


o  Estandarte  •  Julho  de  2000 


As  Igrejas  no  Mundo,  Feitos,  Ditos  e  Acontecidos 


Rev.  Richard  William  Irwin 


Latino '  Americana  candidata-se  a 
moderadora  da  Igreja  Presbiteriana 


FEITO  em  Santa  Bárbara,  Califórnia,  EUA 


O  Prcsbilério  de  Santa  Bárbara  in- 
dicou a  Rev.  Jill  Martinez,  de  ascen- 
dência mexicana,  como  candidata  a 
moderadora  da  212"  Assembleia  Ge- 
ral da  igreja  Presbiteriana  (IP  -  EUA), 
que  se  reiíne  em  Long  Beach, 
Califórnia,  nos  dias  24  de  junho  a  I " 
de  julho  deste  ano.  A  pastora  exerce 
um  admirável  ministério  numa  organi- 
zação sem  fins  lucrativos,  a  qual  cons- 
trói ou  reforma  casas  para  famílias  de 
baixa  renda.  Esta  organização  age  em 
bairros  urbanos  deteriorados,  conse- 
guindo a  cooperação  de  todos  os  seto- 
rcs  da  comunidade,  desde  a  delegacia 


de  polícia  até  as 
igrejas.  São  fo- 
mentados estu- 
dos bíblicos,  cur- 
sos de  inglês  co- 
mo segunda  lín- 
gua e  treinamen- 
to em  adminis- 
tração residen- 
cial para  moradores  do  bairro. 

Os  outros  candidatos  a  moderador 
também  sào  de  diferentes  grupos  étni- 
cos: um  presbítero  coreano-america- 
no,  um  pastor  afro-americano  e  um  pas- 
tor coreano-americano. 


Rev.  Jitl  Mjrtinc/ 


''Carta  de  Londrina^^ 
focaliza  reivindicações  dos  jovem 

DITO  em  abril  último  pela  Equipe  da  Juventude  do  Conselho  iMtino- Americano 

de  Igrejas  (CLAI) 


Liderada  por  Darii  Alves  de  Sou- 
za, da  IPI  do  Brasil,  a  Equipe  de  Coor- 
denação do  Programa  da  Juventude. 
Região- Brasil  do  CLAI.  produziu  a 
"Carta  de  Londrina",  pondo  em  desta- 
que as  mais  gritantes  preocupações  da 
mocidade  evangélica  brasileira  hoje. 
Entre  essas,  citam-se: 

1 .  A  falta  de  perspectivas  profis- 
sionais e  de  emprego.  Analisando  a 
situação  atual,  di/  a  Carta:  "A  tecnologia 
não  tem  servido  para  melhorar  a  quali- 
dade da  vida  da  maioria  das  pessoas. 
Concentrada  nas  mãos  do  poucos,  ela 
tem  sido  utilizada  como  instrumento  de 
exclusão  e  de  dominação".  Quanto  ao 
desemprego,  o  documento  mostra  que 
o  problema  não  se  resolve  simplesmen- 
te com  a  qualificação  da  mão-de-obra. 
O  país  "necessita  de  ouu-a  opção  políti- 
ca, que  promova  a  dignidade  do  ser  hu- 
mano, a  justiça  e  o  bcm-estai-  social". 

2.  A  questão  da  afetividade,  ale- 
gam os  jovens,  não  pode  receber  "uma 


resposta  moralista  e  legalista",  redu- 
zindo "nossas  angústias  e  desejos  à  ca- 
tegoria de  pecado.  Nossas  igrejas  não 
devem  permanecer  omissas  diante  des- 
sa realidade  e  precisam  assumir  com 
responsabilidade  o  seu  papel,  propor- 
cionando espaço  sadio  para  o  estudo  e 
reflexão  desses  temas". 

3.  Um  novo  jeito  de  ser  Igreja  é 

o  que  os  jovens  buscam,  conforme  a 
"Carta  de  Londrina".  Os  modelos  de 
Igreja  até  aqui  desenvolvidos  "não  têm 
satisfeito  nossa  necessidade  de  expres- 
são religiosa".  Os  jovens  não  querem 
uma  Igreja  que  confunda  missão  com 
proselitisnu)  e  conquista  de  niercado  re- 
ligioso. "Buscamos  nossas  identidades 
confessionais,  as  quais  possam  ser  com- 
partilhadas  em  ambiente  ecumeni- 
camente  sadio,  manifestando  a  diversi- 
dade da  Igreja  como  riqueza.  Busca- 
mos a  Igreja  como  sinal  do  Reino  para 
o  mundo  de  hoje  e  do  futuro",  expres- 
sam os  jovens  na  "Cana  de  Londrina". 


Billy  Graham  recebe  convite 
do  Iraque 

ACONTECIDO  em  Boston,  EUA,  no  desfecho  do  Século  XX 


Três  religiosos  iraquianos,  em  visi- 
ta oficial  aos  EUA.  tiveram  um  encon- 
tro com  o  influente  evangelista.  Rev. 
Billy  Graham,  a  fim  de  convidá-lo  para 
visitar  o  Iraque.  Eram  os  aiatolás  mu- 
çulmanos Say-yid  Al-Sadar  e  Abaul 
Latif  Mohammad.  e  o  patriarca  Rafael 
Bilwad,  da  Igreja Caldaica  da  Babilónia 

-  a  maior  igreja  cristã  iraquiana,  com 
mais  de  600  mil  membros.  Devido  à 
idade  (82  anos)  e  por  estar  com  a  do- 
ença de  Parkinson.  Billy  Graham  não 
pôde  aceitar  o  convite,  mas  sugeriu  que 
seu  filho,  Franklin  Graham,  fosse  como 
representante  em  seu  lugar.  Os  aiato- 
lás presentearam  o  Rev.  Billy  Graham 
com  um  exemplar  bilíngue  do  Alcorão 

-  o  livro  sagrado  do  islamismo. 


r  . 


Rev.  Billy  Graham  em  1969 

A  visita  dos  iraquianos  aos  EUA 
coincidiu  com  o  apelo  feito  pelas  lide- 
ranças das  24  maiores  denominações 
cristãs  junto  ao  presidente  Bill  Clinton. 
para  que  suspendesse  o  desumano 
embargo  económico  contra  o  Iraque. 


Igreja  socorre  recém-nascidos 
abandonados 


A  CONTECIDO  na  África  do  Sul 


Uma  igreja  batista  de  um  bairro 
pobre  de  Johannesburgo  ficou  preo- 
cupada com  uma  realidade  cruel  ao 
seu  redor.  Mães  carentes  estavam 
abandonando  recém-nascidos  em  li- 
xeiras e  terrenos  baldios,  onde  mui- 
tos pereciam.  A  igreja  não  só  orou  a 
respeito  do  problema,  mas  também 
resolveu  ser.  de  uma  certa  forma,  a 
própria  resposta  de  suas  orações. 
Abriu  uma  parede  de  uma  de  suas 
dependências,  deixando  um  espaço 
para  que  mães  pobres  pudessem  de- 
positar os  bebés  ali,  ao  invés  de  aban- 
doná-los. Como  no  convento  da  no- 
vela "Terra  Nostra".  os  bebés  são 
colocados  pelas  mães  em  uma  roda. 
O  peso  da  criança  aciona  um  alarme 
chamando  a  atenção  de  alguém  que 


está  de  plantão  para  recolher  e  cui- 
dar das  crianças.  A  igreja  também 
providenciou  cartazes,  postos  em  pon- 
tos estratégicos  da  vizinhança,  ape- 
lando para  que  mães  carentes  não 
matassem,  nem  largassem  seus  filhos, 
mas  os  trouxessem  para  a  igreja. 

Cada  bebé  recebe  toda  a  atenção 
e  carinho  da  igreja,  até  achar  um  casal 
que  queira  adotá-lo.  Nos  primeiros  três 
meses  do  projeto,  a  igreja  recebeu  1 1 
crianças.  A  diaconisa,  que  liderou  a 
igreja  nessa  iniciativa,  explicou  que 
cerca  de  30  criancinhas  são  abando- 
nadas por  mês  em  Johannesburgo. 
"Sabemos  que  grande  parte  delas  está 
sendo  morta  ou  abandonada  em  locais 
que  lhes  dão  poucas  chances  de  so- 
brevivência". 


FONTES:  Agência  Latino-Americana  e  Caribenha  de  Comunicação; 
Folha  de  São  Paulo;  PCUSA  News;  Presbyterians  Today;  Ultimato 

o  Rev.  Richard  Irwht  integra  a  equipe  pastoral  da  1"  IPI  de  São  Paulo,  ocupa  a  cadeira  de 
Liturgia  no  Seminário  Teológico  de  São  Paulo  e  escreve  a  pedido  de  O  Estandarte  desde  1981. 


Unidos  no  31  de  Julho 


O  Estandarte  -  Julho  de  20nn 


Grande  Festa  de  Aniversário  da  Igreja 


A  Secretaria  Nacional  de  Adultos, 
por  decisão  da  Comissão  Executiva  da 
IPI  do  Brasil,  está  organizando  uma 


grande  festa  para  a  come- 
moração do  97"  aniversário 
da  igreja. 

O  evento  será  para  reu- 
nir todas  a-s  igrejas  da  mega- 
São  Paulo,  ou  seja.  da  re- 
gião que  abrange  dc  Santos 
a  Campinas  e  de  Sorocaba 
a  São  José  dos  Campos. 

A  festa  será  no  dia  5  de  agosto,  na 
I'  IPI  de  São  Paulo,  localizada  na  rua 


Nestor  Pestana.  152.  A  programa- 
ção terá  início  ás  14  horas,  com  ali- 
vidades  culturais  e  folclóricas,  pales- 
tras e  exposição  de  quadros  de  ar- 
tistas da  IP!  do  Brasil.  (As  inscri- 
ções dos  artistas  podem  ser  feitas 
com  Lourdes,  pelo  telcíone  1 1-7^9 1- 
5681.) 

O  culto  de  encerramento  cslá  mar- 
cado para  as  ISh.M)  horas,  com  a  parti- 
cipação do  cantor  evangélico  ríniaiuiol. 


A  Nossa  Data  Magna 


O  dia  3 1  de  Julho  se  aproxima  e  os 
nossos  corações  pulsam  e  voltam  para 
o  passado,  para  o  presente  e  para  o 
futuro. 

Parece  que  essa  afirmação  não  tem 
sentido.  Vamos  ver  o  que  significa. 

O  nosso  passado  tem  grande  valor 
para  nós,  presbiterianos  independentes. 
Estamos  profundamente  ligados  ao 
passado  e  dele  não  podemos  nos  es- 
quecer. Por  exemplo,  não  vivemos  o 
presente  sem  o  passado,  nem  o  futuro 
sem  o  presente.  Por  isso.  todos  os  in- 
dependentes que  amam  verdadeira- 
mente a  IPI  nunca  irão  se  esquecer 
dos  tempos  acima  referidos,  visto  que. 
em  1903.  nossa  igreja  .se  organizava 
como  uma  consequência  natural  do 
nacionalismo,  que  os  nossos  líderes 
abraçaram,  e  a  causa  da  maçonaria, 
que  os  mesmos  condenaram,  embora, 
de  acordo  com  a  proclamação  do  pró- 
prio Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira,  esta 
segunda  matéria  tenha  sido  a  "mão  do 
gato". 

Além  de  sermos  uma  igreja  genui- 
namente brasileira,  que  até  no  início 
era  denominada  como  Igreja  Pres- 
biteriana Independente  Brasileira,  no 
terreno  espiritual  o  que  se  pretendia  em 


Rev.  Jair  Damas  da  Silva 

1 903  era  que  os  presbiterianos  fossem, 
no  Brasil,  liderados  por  brasileiros  e  só 
brasileiros,  isto  é.  por  homens  que  nas- 
cessem no  Brasil  e  sentissem  o  Brasil. 
E  só  isto!  Este  é  o  nos.so  glorioso  pas- 
sado, é  a  nossa  tradição,  que  recebe- 
mos e  temos  de  honrar. 

O  presente  tem  também  para  nós 
uma  significação  de  suma  importância. 
O  31  de  Julho  nos  la/  lembrar  o  que 
devemos  fazer  agora  para  continuar  a 
obra  dos  nossos  antecessores.  Todos 
nós.  presbiterianos  independentes,  te- 
mos de  conservar  as  mesmas  metas. 
Não  podemos  vender  a  nossa  consci- 
ência a  nenhum  movimento  que  não 
respeite  nossos  princípios  doutrinários 
ou  nosso  sistema  de  governo.  É  preci- 
so conservar  acesa  a  nossa  tocha 
como  Igreja  Nacional. 

Portanto,  o  que  devemos  fazer,  nes- 
tes dias  de  tanta  incerteza  doutrinária, 
é  zelar  para  que  o  rebanho  permaneça 
unido,  sem  permitir  que  tendências  es- 
tranhas desfigurem  o  presbiterianismo 
brasileiro.  Ele  nos  é  muito  caro  e.  por 
isso.  temos  de  zelar  por  ele. 

Nosso  lema  é  "Pela  Coroa  Real  do 
Salvador".  Ele  nos  fala.  primeiramen- 
te, de  nossa  fidelidade  a  Jesus  Cristo. 


o  Senhor  da  Igreja.  Oremos  para  que 
nossa  fidelidade  possa  ser  perfeita- 
mente expressa  no  nosso  governo  re- 
presentativo e  no  nosso  sistema  de  dou- 
trinas.  que  é  coerente  e  genuinamente 
bilílico. 

Porém,  não  podemos  só  contemplar 
saudosamente  o  passado.  Vivemos 
numa  época  dc  ação.  tendo  em  vista  o 
futuro  que  nos  aguarda. 

Se  os  nossos  pés  estão  firmados  no 
passado,  de  onde  viemos,  nossos  olhos 
devem  estar  fitos  no  futuro,  para  onde 
iremos.  Hoje  nós  nos  preocupamos 
com  o  futuro.  É  assim  que  deve  ser, 
porque  hoje,  como  nunca,  temos  con- 
dições dc  planejar,  prever,  programar 
e  acelerar  a  marcha  para  o  progresso 
de  nossa  amada  IPI  do  Brasil. 

Que  a  nova  geração  de  pastores 
seja  fiel  à  igreja  na  qual  foi  chamada 
por  Deus  para  .servi-lo. 

Todos  nós.  presbiterianos  indepen- 
dentes, devemos  comemorar  a  data  de 
nos.so  nascimento,  o  "31  dc  Julho", 
como  a  direção  está  anunciando  ofici- 
almente: Unidos  no  3 1  de  Julho  - 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador 

O  Rev.  Jair  é  ministro  jubilado  da 
IPI  do  íirasii 


O  pregador  será  o  Rev.  Abival  Pires 
da  Silveira. 

Maiores  informações  potlcm  ser 
obtidas  no  I-.scritorio  Central,  telefone 
258-1422.  ou  com  o  Presb.  (íerson 
Krahcnbuhl.  telefones  577-4633. 6947- 
3340e  91 22-7081. 

Vamos  todos  apoiar  c  divulgar  esse 
evento! 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador,  este- 
jamos Unidos  no  31  dc  Julho! 


Iitiperdívol! 

De2a5 
de  novembro, 
Congresso  National 
de  Adultos  em 
Lu/íãnía! 


Se  você  gosta  de  curtir  o 
mar,  apreciar  boas  praias, 
e  se  tiver  alguns  dias  de 
férias,  fins  de  semana  ou 

feriados  prolongados, 
venha  passá-los  conosco, 
estamos  apenas  a  107 
Kms  de  São  Paulo. 

Nossa  diária  completa  ó, 

R$  1  8,00  com 

pagamento  facilitado,  se 
necessário. 

Reservas  pelo 


(0_1 3)973-7506 


Nossas  Igrejas 


faiai  Divul^çâo 


Jubilação  do  Rev.  Mendonça 


No  último  dia  2 1  de  maio.  o  Prcs- 
bilcrio  de  Osasco  promoveu 
um  culto  de  gratidão  a  Deus 
pela  vida  e  minislêrio  do  Rev.  António 
Gouvca  Mendonça.  Jubdado  há  alguns 
anos,  somente  agora  foi  realizada  a  ce- 
rimónia de  jubilação,  no  templo  da  I" 
líM  de  Osasco. 

O  culto  foi  dirigido  pela  Comissão 
Executiva  do  Presbitério.  O  pregador 
especialmente  convidado  para  a  oca- 
sião foi  o  Rev.  Abival  Pires  da  Silveira. 
Em  sua  mensagem,  cie  destacou  que 
o  pastor,  na  linguagem  do  livro  do 
Apocalipse,  c  o  anjo  da  igreja  e  apre- 
sentou os  diversos  aspectos  do  minis- 
tério pastoral. 

Durante  a  cerimónia  de  jubilaçào, 
foi  apresentada  uma  pequena  biogra- 


fia do  Rev.  Mendonça.  Ao  lado  de  sua 
esposa,  D.  Elisa,  a  quem  foi  oferecido 
um  buque  de  flores,  ele  recebeu  um 
galhardete  com  o  símbolo  da  IPi  do 
Brasil,  através  das  mãos  do  Rev.  Má- 
rio Ademar  Fava.  e  um  diploma  co- 
memorativo, que  lhe  foi  entregue  pelo 
Presb.  Eduardo  Gouvéa  Mendonça, 
seu  tilho  e  vice-presidente  do  Presbi- 
tério de  Osasco. 

Emocionado,  ao  final  da  cerimónia, 
o  Rev.  Mendonça  sc  manifestou,  agra- 
decendo a  homenagem. 

Ao  registrar  esse  evento.  O  Estan- 
darte relembra  que  o  Rev.  Mendonça 
foi  seu  diretor  de  1972  a  1975.  Na- 
quela época,  a  IPl  do  Brasil  passava 
por  um  dos  momentos  mais  delicados 
de  toda  a  sua  história.  E,  como  não 


poderia  deixar  de  ser.  o  ór- 
gão oficial  tinha  um  impor- 
tante papei  a  desempenhar 
na  definição  dos  rumos  da 
nossa  denominação.  Justa- 
mente nessa  ocasião,  res- 
pondendo por  O  Estandarte 
encontrava-se  a  figura  do 
Rev.  António  Gouvéa  Men- 
donça. 

Rogamos  a  Deus  que  as 
suas  bênçãos  continuem  a 
ser  derramadas  sobre  a  vida, 
a  família  e  o  ministério  desse  valoroso 
servo  do  Senhor.  Sua  jubilação  não  sig- 
nifica que  ele  deixará  de  exercer  suas 
atividades.  Ao  contrário,  o  Rev.  Men- 
donça prossegue  trabalhando  no  Cur- 
so de  Pós-Graduação  em  Ciências  da 


Rev.  Mendonça  com  seus  familiares 


Religião  da  Universidade  Metodista  de 
São  Paulo,  lecionando  e  escrevendo. 
O  Estandarte  deseja  que  essa  impor- 
tante atuação  se  estenda  ainda  por 
muito  tempo,  para  a  glória  de  Deus. 


Biografia  do  Rev.  Antonio  Gouvéa  Mendonça 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 


O  Rev.  Antônio  Gouvéa  Mendon- 
ça nasceu  no  dia  IS  de  setembro  de 
1 922.  num  lugar  chamado  Vila  de  So- 
turna, no  município  dc  lacanga.  perto 
dc  Bauru.  Hoje  a  Vila  de  Soturna  é 
um  município  e  chama-se  Arealva. 

Sua  màe  faleceu  quando  ele  estava 
ainda  com  menos  de  dois  anos  de  idade. 
Antes  de  seu  pai  se  casar  novamente, 
ficou  sob  os  cuidados  de  uma  tia  mater- 
na chamada  Áquila  Xavier  de  Oliveira. 
Depois,  passou  a  viver  com  seu  pai  e 
sua  madrasta  em  diversos  sítios  da  re- 
gião de  Bauru,  até  os  dez  anos  de  idade. 

Nessa  ocasião,  sua  avó  materna, 
ciiamada  Orgélia  Ernestina  de  Lacerda 
o  trouxe  para  estudar  em  São  Paulo. 
Ela  era  membro  da  3"  IPI  de  São  Pau- 
lo, então  pastoreada  pelo  Rev.  Dr.  Seth 
Ferraz.  Logo  depois,  na  adolescência, 
seus  avós  se  mudaram  para  o  baino 
do  Tatuapé.  e  o  Rev.  Mendonça  pas- 
sou a  íreqiientar  a  congregação  ali 
existente,  então  conhecida  como  Con- 
gregação da  Quinta  Parada. 


Em  1943,  ca.sou-se  com  a  filha  do 
regente  do  coro  da  Congregação,  a 
jovem  Elisa  Alves  de  Oliveira.  Do  ca- 
samento nasceram  quatro  filhos; 


I 


Rc\  Mendonça  c  D.  Elisa:  juntos 
na  oração  e  na  vida 

Eunice,  Eduardo,  Telma  e  Cecília  Te- 
resa. Hoje.  esses  quatro  filhos  deram 
ao  casal  14  netos  e  5  bisnetos. 


Depois  de  se  formar  em  Filosofia, 
pela  Universidade  de  São  Paulo,  em 
1 957,  voltou  a  sentir  o  antigo  chamado 
para  ser  ministro  do  evangelho.  Reco- 
nhecendo a  sua  formação  académica 
no  campo  da  Filosofia  e  os  seus  co- 
nhecimentos no  campo  da  Teologia,  o 
antigo  Presbitério  de  Leste  da  IPl  do 
Brasil  decidiu  ordená-lo.  no  ano  de 
1965. 

A  partir  daí.  o  ministério  do  Rev. 
Mendonça  tem  se  estendido  a  diver- 
sas áreas. 

Durante  doze  anos,  esteve  à  frente 
de  várias  igrejas;  Moinho  Velho  ( i  965- 
1966);  Vila  das  Mercês  (1966); 
Carapícuíba  (1968);  Primeira  de 
Osasco  ( 1 969- 1 974);  e  Vila  lar^  ( 1 975- 
1977). 

Foi  professor  do  Seminário  Teoló- 
gico de  São  Paulo  da  IPI  do  Brasil  de 
1970  a  1978,  tendo  sido  reitor  dessa 
instituição  de  1975  a  1978. 

Respondeu  pela  direção  de  O  Es- 


tandarte, órgão  oficial  da  nossa  igreja, 
de  1972  a  1975. 

De  1 982  até  hoje,  tem  atuado  como 
professor  de  pós-graduação  em  Ciên- 
cias da  Religião,  na  Universidade 
Metodista  de  São  Paulo. 

Possui  diversos  trabalhos  em  revis- 
tas, jornais,  dicionários  e  enciclopédi- 
as, tanto  do  Brasil  como  no  exterior. 
Publicou  três  livros,  que  integram  a  bi- 
bliografia básica  para  o  estudo  e  o  co- 
nhecimento do  protestantismo  brasilei- 
ro: "O  Celeste  Porvir",  "Introdução  ao 
Protestantismo  no  Brasil",  e  "Protes- 
tantes, Penlecostais  e  Ecuménicos". 

Sempre  foi  muito  ajudado  e  apoia- 
do por  sua  esposa,  a  dona  Elisa,  que 
chegou  até  a  estudar  órgão.  Para  aten- 
der as  necessidades  das  primeiras  igre- 
jas pastoreadas  pelo  Rev.  Mendonça. 
Ela  também  dedicou-se  ao  trabalho 
junto  às  mulheres,  tendo  sido  presidente 
das  federações  de  senhoras  dos  Pres- 
bitérios de  Leste  e  Osasco. 


o  Estandarte  -  Julho  de  2000 


Nossas  Igrejas 


IPI  de  Campo  Mourão  comemora  18  anos 


o  Estandarte  recebeu  uma  carta  do 
irmão  Cândido  Wenceslau  comunican- 
do que,  no  dia  1 8  de  março  passado,  a 
IPI  de  Campo  Mourão  realizou  um 
culto  de  gratidão  a  Deus  pelo  1 8'^'  ani- 
versário de  sua  reorganização.  Suas 
palavras  são  as  seguintes:  "Pelo  porte 
da  cidade,  com  75  mil  habitantes,  a 
igreja  tem  crescido  junto,  desenvolven- 
do seus  trabalhos...  Com  a  ajuda  de 


Pastores  presentes  cortam  o  Bolo  de  Aniversário 


nosso  Deus.  nós  vamos  lutando  para 
que  o  Reino  de  Deus  seja  pregado  e 
anunciado  nesta  cidade". 

Do  boletim  da  igreja,  que  nos  foi 
remetido,  extraímos  as  seguintes  infor- 
mações sobre  a  história  da  IPI  de  Cam- 
po Mourão: 

"O  trabalho  da  IPI  de  Campo 
Mourão  leve  início  no  ano  de  1966. 

sendo  o  seu  pioneiro  o  Rev. 
Jobel  Cândido  Wenceslau. 

A  igreja  prosperou,  mas. 
no  ano  de  1972.  por  motivos 
doutrinários,  houve  uma  ci- 
são e  foi  dissolvido  o  conse- 
lho da  igreja.  Dos  cento  e 
dez  membros  maiores  res- 
taram apenas  dez,  muito  frá- 
geis e  sem  motivação,  dado 
o  impacto  do  mcivimenio  de 
renovação  que  assolou  todo 
o  campo  presbiteriano  inde- 
pendente. 


Coral  Alcluiii  (ao  ladoíe 
Cotiiiiiilo  Inslniincnlal 
Louvoifs  Celestes  { ahaixd  i 
no  culto  de  Anivcrsírio 


o  templo  tlcou  fechado  e  os  traba- 
lhos estiveram  parados  alé  1 974.  quan- 
do, com  a  chegada  do  irmão  José  Ri- 
beiro da  Silva,  sua  lamília  c  outros  ir 
mãos.  foram  reiniciados  os  trabalhos.  si)b 
a  liderança  do  Presb.  O-scar  Pessoa. 


No  anodc  Í97.S.  o  Prcs- 
hiiêrio  Oeste  do  Paraná 
contissionou  o  Rcv.  Jair  Da- 
tnas  e.  nos  três  anos  seguin- 
k's,  n  campo  lot  pasloieado 
jielo  Rev.  Geraldo  Matias 
l  errcua.  De  1979a  19S1.0 
trabalho  loi  dirigido  pelo 
Kcv.  Kvâneo  dc  Oliveira 
Prado. 

No  dia  21  de  março  de  1982.  sob  o 
pastorado  do  Rcv.  lí/eqiiias  Pires  de 
Camargo  a  congregação  loi  organiza- 
da em  igreja,  Foram  arrolados  42  mem- 
bros maiores  e  18  menores". 


Boa  notícia  do  Rio 
de  Janeiro 


No  dia  27  de  maio.  a  Secre- 
taria de  Diaconia  e  Ação 
Social  do  Presbitério  do  Rio 
de  Janeiro  realizou  mais  uma  cara- 
vana diaconal  e  evangelística,  como 
sempre  tem  feito  a  cada  dois  meses 
nos  últimos  três  anos. 

Desta  feita,  em  parceria  com  a 
P  IPI  do  Rio  de  Janeiro,  a  cara- 
vana, composta  por  cerca  de  90 
pessoas,  viajando  em  dois  ônibus. 
visitou  a  cidade  de  Itaboraí,  distan- 
te 57  kms  daquela  metrópole. 

Em  Itaboraí.  durante  o  dia,  fo- 
ram atendidas  muitas  crianças  peio 


projeto  Son-iso  Perfeito,  com  apli- 
cação de  flúor,  corte  de  cabelo, 
bazar  e  evangelização  de  rua. 

A  IMPI  do  Rio  de  Janeiro  está 
organizando  uma  congregação  na- 
quela cidade  e  pretende  ter  um  tra- 
balho estabelecido  em  três  meses, 
dando  corpo  ao  Projeto  Natanael. 

Para  maiores  informações,  vi- 
site o  site: 

www.members.xoomcom./ipirj  ou 
mande  um  e-mail  ao  presidente  do 
Presbitério  do  Rio  de  Janeiro,  Rev. 
Deoclécio  de  O.  Rodrigues, 
sekmapad@terra.com.br. 


Presbitério  Novo  Osasco 
participa  do  PIGM 


No  dia  20  dc  maio  passado, 
a  diretoria  do  Presbitério 
Novo  Osasco  esteve  reu- 
nida com  o  Rev.  Nenrod  Douglas, 
coordenador  do  Projeto  Pequenas 
Igrejas  Grandes  Ministérios 
(PICíM).  Decidiu-sc  direcionar  a 
ajuda  do  Presbitério  para  a  IPI  de 
Novo  Horizonte.  Foi  determinada 
uma  verba  inicial  de  cerca  de  R$ 
7. 500.00  para  apoio  ao  trabalho  da 
referida  igreja. 


O  testemunho  do  Rev.  Wagner 
R.  Mango,  relator  da  comissão 
do  PIGM  do  Presbitério  Novo 
Osasco,  é  vibrante.  Di/  ele:  "Po- 
demos dizer  que  o  Presbitério 
Novo  Osasco  está  com  os  fun- 
damentos do  Projeto  PIGM  cm 
seu  coração.  Esperamos  ver  mui- 
tas de  nossas  igrejas  em  lodo  o 
Brasil  sendo  apoiadas  e  crescen- 
do saudáveis,  como  deseja  o  Se- 
nhor Jesus". 


[:1 
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Governador  do  Rio  Visita  a 
r  IPI  de  Curitiba 


li.-tiipli)  luliuld  ia  tillR-  u  yovoniiidur  dit  Riu 


O governador  do 
Rio  de  Janeiro. 
Anthony  Garo- 
linho,  membro  da  Igreja 
Presbiteriana  Betânia, 
em  Niterói,  esteve  pre- 
sente no  templo  da  í"  IPI 
dc  Curitiba,  no  dia  30  de 
abril  passado.  Perante 
um  auditório  lotado,  ele 
narrou  como  ocorreu  sua 
conversão,  em  1 994,  após 


ter  sofrido  um  acidente  de  trânsito. 
No  hospital,  sentiu  o  toque  de  Deus. 
ouviu  a  mensagem  do  evangelho,  foi 
discipulado  e  entregou  sua  vida  a 
Jesus. 

Esteve  acompanhado  pela  sua 
esposa  e  secretária  de  ação  social. 
Rosângela  Mateus,  que  também  di- 
rigiu algumas  palavras  à  igreja. 

O  testemunho  foi  edificante  e  sen- 
sibilizou a  todos.  No  final,  o  governa- 


dor orou  pela 
igreja  e  o  pastor 
da  IMPI  de  Cu- 
ritiba. Rev.  Car- 
los Fernandes 
Méier.  orou  pelo 
governador  e 
seus  auxiliares. 

Presb.  Onésimo 
Mendonça  de 
Anunciação 


Governador  Anthony 
Garotinho  fala  à 
IMPI  de  Curitiba 


Temos  Presbítera  na  IPI  do 
Jardim  Treme  mb  é 


No  último  dia  2X  dc  fevereiro,  a  IPI 
do  Jardim  Trcmcmbé  sc  reuniu  para 
comemorar  3 1  anos  de  existência.  Fo- 
ram momentos  alegres  e  felizes  em  que 
relembramos  a  nossa  história,  contada 
e  comentada  pelos  pioneiros  que  ain- 
da estão  por  aqui. 

As  homenagens  começaratn  na 
Escola  Dominical,  sob  a  direi^ão  tia 
Supehntendenie  Creusa  Maria  de  Oli- 
veira, que  era  a  primeira  secretária  na 
época  da  organização.  Continuaram  à 
noite,  quando  estiveram  prcsenlcs  Noé 
Ta\'ares  (primeiro  presbítero  e  tesou- 
reiro). Éder  Missirolli  (presbítero)  e 
Conceição  Missirolli.  casal  amoroso  e 
dedicado.  Loydc  Castilho  {primeira 
diaconisa)  e  Hilda  Ma/zali  (diaconisa), 
que  com  sua  força  e  dedicação  tem 
prosseguido  o  trabalho. 

Reunimo-nos  para  agradecer  a 
Deus  por  todos  os  dias  em  que  esta 
porta  esteve  aberta  a  serviço  do  reino. 
Louvamos  ao  Deus  Eterno  que  nos 
peniiitiu  partilhantios  de  um  momento 
histórico,  com  a  ordenação  de  nossa 
primeira  presbítera,  a  Sra.  Ilda  Taviíres 


(esposa  do  Sr.  Noé),  que  recebeu  a 
honra  pelo  fruto  do  trabalho  e  dedica- 
ção de  muitas  mulheres  que  incansá- 
velniente  sempre  estiveram  à  frente 
eni  todas  as  batalhas. 

A  cerimónia  de  ordenação  e  inves- 
tidura da  irmã  foi  presidida  pelo  nosso 
pastor.  Rev.  Paulo  Sérgio  de  Proença, 
que  está  em  nossa  companhia  nova- 
mente desde  janeiro  e  que  é  digno  do 
nosso  amor  e  carinho. 


Cleide  Marinho  (Seminarista  e  pioneira  da 
IPI  do  Jardim  Trememhé ). 


Prc!>ba.  Ilda  Tavures  foi  ordenada  e  investida 


Leitor  ESTANDARTE 
utilize  as  vantagens 
de  seu  convénio: 


*  Tudo  em  6  vezes 

sem  juros !!! 

*  Testes  Computadorizados 

*  Lentes  p/  Míopes  e 

Hipermétropes 

*  Lentes  Anti-Reflexo. 
Antl-Risco,  Anti-Chuva 

e  Anti-Raios  U.V, 


ÓTICA 
VISÃO 


Cuide  de  sua 
visão  nas 
Óticas  Visão  Lux 


LUX 


•TRADIÇÃO  E  QUALIDADE 
NO  ATENDIMENTO  AO 


*  Aviamento  de  Receitas 

com  precisão 
*  Lentes  de  contato 

*  Armações  Nacionais  e 

Importadas 
*  Especialidade  em  Lentes 
Bifocais  e  Multifocais 
*  Variedades  em 
óculos  para  Sol 


OFERTAS  DO  MES !!!  CENTRAL  DE 

ATENDIMENTO 

VISÃO  LUX 
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MAIRl^  RUA:  SAO  BENTO,  59  - 1°  ANDAR  -  FONE 

FILIAIS:  RUA:  DR.  MIGUEL  COUTO,  25  -  FONE 

RUA:  7  DE  ABRIL,  33  -  TÉRREO  -  FONE 

RUA:  QUINTINO  BOCAIÚVA,  111  -  FONE 

RUA:  SÃO  BENTO,  44  1  °  ANDAR-  FONE 

RUA:  7  DE  ABRIL,  61  -  TÉRREO  -  FONE 


232-2397 
3105-7780 

214-3701 
3105-9158 
3105-5678 

257-4048 


Nossas  Igrejas 


í-oLu>  Diviílga^jii 


Boas  notícias  do  Acampamento 

Cristo  é  Vida 


Rev.  Levi  Franco  de  Alvarenga 


1. Cinco  anos  de  parceria  -  As- 
sociação Evangélica  Maanaim 

Com  o  objetivo  de  terceirizar  a  ad- 
ministração do  Acampamento  Cristo 
é  Vida  (ACV).  em  Avaré,  foi  criada  a 
Associação  Evangélica  Maanaim.  em 
março  de  1994.  Com  uma  visão  desa- 
fiadora e  muito  amor  ao  ACV,  os  pre- 
sidentes dos  presbitérios  de  Botucatu 
e  Durinhos  assinaram  com  a  diretoria 
da  IPI  um  contrato  de  comodato  pelo 
prazo  de  !  5  anos.  Depois  de  6  anos  de 
lutas,  estamos  vendo  bons  frutos  da 
parceria:  o  ACV  é  mais  conhecido;  sua 
estrutura  está  melhor;  muitas  ativida- 
des  ali  acontecem. 


o  suLtssu        iiiporad.L     Icnas  vinm  rept)riLigeiii  n.i 
TV  -  Rede  Globo  Bauru 


2.  Regularização  da  divisa 

Depois  de  mais  de  20  anos  de  lu- 
tas, foi  retirada  uma  cerca  de  arame 
farpado  indevidamente  colocada  pelo 
proprietário  da  fazenda  vizinha  ao 
ACV.  Agora  a  divisa  da  propriedade 
está  regularizada. 

3.  Tempordda  de  verão  foi  sucesso 
Tivemos  a  presença  de  1 1 8  acam- 

panles.  entre  crianças  e  adolescen- 
tes. O  acampamento  de  adolescen- 
tes, sob  o  tema  "Geração  2000".  pro- 
movido pela  Secretaria  Nacional  de 
Adolescentes  da  IPI  do  Brasil,  foi 
muito  abençoado. 

4. Encontrão  da  Famí- 
lia 2000 

É  um  evento  já  tradicio- 
nal para  as  igrejas  dos  pres- 
bitérios de  Botucatu  e 
Durinhos.  Nos  últimos  3 
anos,  tivemos  também  a  par- 
ticipação de  igrejas  das  re- 
giões de  Bauru  e  Sorocaba. 
No  último  r  de  maio.  cerca 
de  700  pessoas  estiveram 
presentes.  Após  a  abertura 
com  cânticos  e  hinos,  com 


a  participação  do  Quarteto 
Maranata  (Tatuí,  SI*),  [oúos 
os  participantes  foram  divi- 
didos em  grupt)s  para  as  pa- 
lestras. Os  adultos  foram 
dirigidos  pelo  Rev.  Gerson 
Correia  de  Lacerda  e  os  jo- 
vens e  adolescenles  pelo 
Missionário  Isaías  tCTM  de 
Cuiabá).  As  crianças  rece- 
beram o  ensino  bíblico  atra- 
vés dos  fantoches  da  "Tur- 
ma Papo  Legal"  da  IPI  dc 
Avaré. 

.'S.Novo  administrador 

A  partir  de  abril  passado,  o  admi- 
nistrador do  ACV  é  o  jovem  Adilson 
Schneider,  formado  em  Administração 
de  Acampamentos  Evangélicos.  Ele 
está  residindo  no  ACV  e  é  o  respon- 
sável pelas  locações,  recepção  dc  gru- 
pos e  organização  de  alividades.  Con- 
tattis  com  o  Adilson  podem  ser  feitos 
pelo  fone/fax  (14)  746-1270. 

6.Home  Pa^e  e  PMVIail 

O  ACV  pode  ser  conhecido  pela 
sua  home  page  na  Internet: 
www.geocities.com/SoHo/Eascl/ 1 868/ 


l'.lKniili  .111  (Li  I  .tllilli.L  |ii  NMM  >  lio  U'| 

lie  I'  de  niiiio 


O  E-Mail  é  o  seguinte: 
cristoevidaíf*  boi. coni.hr 
7. Diretoria  aluai  da  Associação 
Evangélica  Maanaim 

PrcsideiUc  ■  Rev.  Clayton  Leal  da 
Silva  (Botucatu);  Vice  Presidente: 
Rev.  Ademar  Rt)gato  (Otirinlios);  I" 
Secretário:  Rev.  Jt)ão  Batista  dc  Sou- 
za (Piraju);  2"  Secretário:  Presb. 
Oswaldo  Brito  de  Moraes  (Ibirarenia); 
I"  Tesoureiro:  Rev.  Ismael  CK)mes 
Júnior  (Cerqueira  César);  2"  Tesourei- 
ro: Rev.  Levi  Franco  de  Alvarenga 
(Avaré) 

O  Rev.  I^vi  é paior  da  IPI  de  Avaré 


Terceira  Igreja  de  Sorocaba  elege 

presbíteros 


N; 


'o  último  dia  4  de  junho.a  3" 
IPI  de  Sorocaba  reuniu  sua 
assembleia  para  promover  a 
eleição  de  presbíteros. 

Antes  da  reunião,  a  igreja  perma- 
neceu em  oração,  durante  todo  o  mês 
de  maio,  suplicando  a  orientação  de 
Deus. 

Deus  respondeu  às  orações  de  seu 


povo.  A  reunião  da  assembléia  da 
igreja  foi  uma  verdadeira  bênção.  No 
primeiro  escrutínio  foram  eleitos  4  ir- 
mãos para  o  presbilerato.  São  eles: 
Adilson  Soares  de  Oliveira,  Edilson 
Pereira.  João  Novaes  do  Amaral  e 
Sérgio  Florindo  Leite. 

No  mesmo  dia.  por  ocasião  do  cul- 
to da  noite,  dirigido  pelo  pastor  da  3^ 


IPI  de  Sorocaba,  o  Rev.  André  Luiz 
Paes,  os  eleitos  foram  ordenados  c  in- 
vestidos. 


A  comunica- 
ção desta  nota  foi 
feita  pelo  Presb. 
Oséias  Florindo 
Leite,  vice-presi- 
dente doCon.selho. 


Templo  da  3' 
de  Sorocaba 
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FiHi'  [)ivulíj(;jr 


Inaugurado  Espaço  Vida  em  Curitiba 


A  I"  IPI  dc  Curitiba  se  defrontava 
com  um  sério  problema  de  espaço,  pois 
suas  acomodações  não  estavam  con- 
tendo o  número  de  fiéis  que  afluíam 
aos  cultos,  principalmente  aos  domin- 
gos pela  manhã. 

Orações  foram  erguidas  ao  trono 
celestial,  solicitando  que  a  solução  vi- 
esse do  aito,  do  Pai  das  Luzes.  Cogi- 
tava-sc  um  outro  local  na  cidade  ou 
um  amplo  salão.  mas.  no  princípio  do 
ano  corrente,  a  solução  veio  realmen- 
te do  céu.  Contíguo  ao  prédio  do  tem- 
plo, um  amplo  espaço  eslava  vazio  e, 
após  uma  série  de  entendimentos,  foi 
locado  em  condições  muito  vantajosas, 
por  um  período  inicial  de  seis  anos. 

Trala-se  de  um  velho  casarão,  an- 


Presb.  Douglas  Monteiro 


teriormente  ocupado  pela  Câmara  dos 
Vereadores,  com  entrada  independen- 
le  pela  Rua  do  Rosário,  ao  nível  da  rua. 
Uma  série  de  reformas  e  adaptações 
foi  feita.  800  poltronas  de  um  velho  ci- 
nema foram  adquiridas  e  instaladas, 
num  esforço  da  Igreja  para  fazer  face 
às  despesas  imprescindíveis. 

Finalmente,  aos  28  de  maio.  inau- 
gurado pela  manhã  e  consagrado  à 
noite,  o  ESPAÇO  VIDA,  com  depen- 
dências completamente  lotadas,  foi 
entregue  à  adoração  e  ao  serviço  do 
Senhor.  contand(í  com  a  presença  de 
autoridades  convidadas,  vereadores, 
fiéis  de  muitas  igrejas.  O  pregador,  nos 
cultos  da  manhã  e  da  noite,  com 
inspiradoras  mensagens  de  edificação. 


foi  o  Rev.  Assir  Pereira,  dig- 
no pastor  da  IP!  do  Cam- 
buci, em  São  Paulo. 

Além  de  possibilitar  fá- 
cil acesso  aos  idosos,  que 
encontravam  muita  dificul- 
dade em  galgar  a  escadaria 
do  velho  templo,  o  silêncio 
do  local  estimula  a  oração, 
pois  na  esquina  do  templo 
funciona,  aos  domingos  pela 
manhã,  uma  feira  de  artesanato,  com 
a  agitação  e  o  barulho  característicos. 
O  Espaço  Vida  conta,  também,  com 
comunicação  interna  com  o  antigo  pré- 
dio da  Igreja. 

Esse  local,  além  da  solução  de  um 
problema,  representa  uma  extraordiná- 


DepfiidijiiLijs  loiadas  na  consagração  do  novo  espaço 


ria  bênção  do  Senhor  a  toda  a  comuni- 
dade. Parabéns  ao  Conselho  da  Igre- 
ja, à  frente  do  qual  está  o  Rev.  Carlos 
Fernandes  Méier,  auxiliado  pelos  Revs. 
Alceu  Roberto  Braga  e  David  Rogé- 
rio de  Souza,  pelo  arrojo  da  iniciativa! 

Glorificado  seja  o  nome  do  Senhor! 


Datas  e  Eventos 


Temporada  de  Inverno 
2000  -  ACV 

Aqueça  suas  férias  no  Acampa- 
mento Cristo  é  Vida  (Avaré  -  SP) 

Temporada  -  retiro  para  adolescen- 
tes de  12  a  17  anos,  6  dias  de  aventu- 
ra, curtição  e  crescimento  espiritual 

De  17  a  22  de  julho  (de  2"  a  sába- 
do), R%  80.00  a  vista  ou  R$  90.00  em 
três  pagamentos 

2  irmãos:  10%  de  desconto  -  3  ir- 
mãos: um  não  paga 

Apenas  90  vagas 

Inscrições  e  informações:  Adilson 
Schneider  -  fone/fax  (14)  746- í  270 

e-mail:  cristoevida(s>bol.com.br 

home  page:  www.geocities.com/ 
SoHo/Easel/1868/ 


Encontro  Nacional 
de  Jovens 

Data:  de  02  a  05  de  novembro  de 
2000,  em  Sumaré.  SP 

Venha  participar  dos  estudos  bíbli- 


cos, louvor,  oficinas  de  criatividade  e 
conhecer  uma  galera  muito  animada 
de  várias  cidades  do  Brasil 

Realização:  Coordenadoria  Nacio- 
nal de  Umpismo  e  Secretaria  de  Juven- 
tude da  IPI  do  Brasil 


Curso  para  professores  de 
Escola  Dominai 

o  Seminário  Teológico  de  São  Pauio 
está  promovendo  um  curso  de  capa- 
citação para  professores  de  Escola 
Dominical,  com  as  seguintes  caracte- 
rísticas: 

*Duração  de  dois  semestres 

*Aulas  às  terças  e  quintas-feiras. 
no  horário  das  19h00  às  22hOO 

*lnício  no  dia  1 "  de  agosto  de  2000 
*Matrícula  de  17  a  21  de  julho,  no 
horário  das  14h00  às  22h00 

*Taxa  de  matrícula  e  mensalidades 
no  valor  de  R$50,00 

*Documentação  para  matrícula: 
requerimento  (a  ser  preenchido  no  lo- 


cal ),  cópia  da  cédula  de  identidade  e  2 
fotografias 

Maiores  informações  podem  ser 
obtidas  pelo  telefone  do  Seminário:  (II) 
3106-2026,  no  horário  das  14h00  às 
22hOO 


Secretaria  de  Educação 
Cristã 

Comunica  seu  Novo  Telefone 
para  contatos  -  ( 14)  6823-5055. 


Encontro  de  Pastores  e 
famílias  -  Sul/Sudeste 

Tema:  Vocação,  Família  e  Reino 
de  Deus 

Local:  Biazi  Grand  Hotel  -  Serra 
Negra  -  SP 

Data:  1 8-22  de  Outubro  de  2000 

Preletor:  Robinson  Cavalcanti 

Bispo  da  Diocese  Anglicana  em 
Recife 


Escritor  e  Conferencista 

Promoção:  Secretaria  de  Ação 
Pastoral  ■  IPIB 

Informações:  Fone:  (1 1 ) 258.1422 
(Escritório  Central)  -  ( 1 1 )  501 1 .5968 
(Rev.  Valdinei) 

E-mail:  esc@ipib.org 

valdinei.ferreira@ipib.org 

Preços:  Adulto/  Individual 

140.00- a  vi.sta  até  3 1/07 

150.00-  3x  (3 1/07;3 1/08:30/09) 

1 60.00 -2x  (30/08:30/09) 

170.00 -até  30/09 

180,00  -até  10/10 

Adulto/Casal 

280,00  -  a  vista  até  31/07 

290.00  -  3x  (3 1/07:30/08:30/09) 

300.00 -2x(30/08;30/09) 

3 10,00 -até  30/09 

320,00 -até  10/ 10 

Crianças 

Até  3  anos  livre 

75,00  de  4  a  1 1  anos 

Acima  de  1 1  anos  -  preço  normal 
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Encontro  Nacional  de  Coordenadores 

Regionais 


"a  cidade  de  Londrina.  Estado 
do  Paraná.  120  representan- 
tes regionais,  de  27  presbité- 
rios, estiveram  reunidos  de  29  de  abril 
a  1°  de  maio,  para  avaliação  do  traba- 
lho realizado  em  suas  respectivas  re- 
giões e  ouvir  dos  líderes  nacionais  o 


que  tem  acontecido  e  o  que  deverá 
acontecer  ainda  neste  ano  no  segmento 
de  adultos  da  IPI  do  Brasil. 

O  Acampamento  "Valdomiro  de 
Oliveira",  de  propriedade  da  P  IPl  de 
Londrina,  foi  o  local  onde  ocorreu  o 
VII  Encontro  Nacional,  o  primeiro  após 
a  aprovação  do  novo  Estatuto  da 
Coordenadoria  Nacional  de  Adultos. 

Estiveram  presentes  os  Revs. 
Mathias  Quintela  de  Souza.  Silas  Bar- 
bosa Dias,  José  Aparecido  dos  Santos 


Rev,  Éber  na  celebração  da  Ceia  do  Senhor 


Reunião  da  CNA  e  SNA, 
com  assessores  (ao  lado)  preparam 
o  Congresso;  Grupo  de  Liderança 

no  Viíl  Encontro  Nacional  de 
Coordenadores  Regionais  (acinui) 


e  Éber  Ferreira  Silveira  Lima,  além  da 
psicóloga  Claudete  Castro 
Donato,  da  4'  IPI  de  São 
Paulo,  que  orientou  como  o 
líder  pode  administrar  os 
traumas  e  as  frustrações, 
com  auxílio  da  psicologia  sob 
uma  perspectiva  bíblica. 

Todos  os  dias,  os  traba- 
lhos se  iniciavam  às  7hO()  e 
se  encerravam  às  22h00.  O 
ritmo  das  atividades  foi  in- 
tenso, mas  houve  grande  es- 
pírito de  compromisso  e  de 
satisfação  por  parte  de  to- 
dos. Os  estudos  se  desenvolviam  a 
partir  dos  grupos  e  culminavam  com  a 
exposição  de  painéis  e  debates  em  ple- 
nário. Grupos  simulavam  fatos  reais 
vivenciados  em  suas  igrejas,  dando 
oportunidade  para  profundas  refle- 
xões, despertando  o  espírito  criativo  da 
liderança  na  procura  de  soluções  aos 
problemas  apresentados.  O  evento  foi 
prático,  interessante  e  dinâmico. 

O  Rev.  Marcos  Antônio  Barbosa, 
da  7^  IPI  de  Londrina,  esteve  presente 
e  fez  uma  explanação  clara  do  Projeto 
Natanael.  O  Presb.  Ariovaldo  Fenraz  de 


Amida  apresentou  os  proje- 
los  Semear  o  Unidos  no  M 
de  Julho,  despertando  ânimo 
c  entusiasmo. 

Sentimos  que  a  IPI  do 
Brasil  está  vivendo  um  mo- 
mento novo. 

Com  a  presença  da  Prot" 
liiailda  Bicudo.  Coortlena- 
dt)ra  Nacional  de  Adullos,  tio 
Presb.  Francisco  de  Almeida, 
Secretáru)  Nacional  de  Adultos,  c  dos 
assessores,  a  CNA  esteve  reunida,  a 
fim  de  tomar  decisões  a  respeito  do 
prtiximo  Congresso  Nacional.  Ele  será 
realizado  em  l.u/iânia,  GO.  de  2  a  .'i 
de  novembro  deste  ano.  A  taxa  de  hos- 
pedagem .será  de  R,$  150.00  ii  vista  ou 
em  6  prestações  com  um  pequeno 


Equipe  da  CNA.  Coordenadores.  Assessores  e 
Secretário  Nacional  dc  Adullos 


acréscimo.  Não  há  necessidade  de  se 
levar  roupa  de  cama.  O  clima  é  muito 
quente  e  o  local  do  Congresso  tem  aco- 
modações para  1 .000  pessoas,  com  pis- 
cina, quadras,  sauna.  etc.  As  tardes  se- 
rão livres  para  passeios  turísticos  pro- 
gramados à  capital  federal.  Teremos 
vários  grupos  de  interesse:  Missões/ 
Evangelização:  Diaconia;  Educação 
Cristã  (Escola  Dominical);  Liturgia; 
Resgatando  a  Ética  na  Vida  Cristã: 
Melhor  Idade  iV  Idade):  Refazendo  a 
Vida  (viúvos,  solteiros  e  descasados). 


l<e\  Miilliias  u  l*iot"  lnail<la 

O  objetivo  principal  do  evento  será  a 
praticidade,  isto  c,  o  Congresso  irá 
perseguir  o  "prático".  Você  não  pode 
faltar! 


I'resb.  l-'rancisco  de  Almeida  •  Secrelàrio 
Nacional  de  Adultos 


Ipanema  Inn  Hotel 


Ambiente  Cristão 

o  Hotel  utilizado  pela  Secre- 
taria Executiva  da  IPIB  em  São 
Paulo, 

O  Hotel  Ipanema  Inn  situa-se 
na  Rua  Maria  Antônia,  n"  190,  na 
altura  do  n'^  800  da  Av.  Consola- 
ção, ao  lado  da  Universidade 
Mackenzie,  Sesc  Anchieta,  Senac 
e  o  mais  novo  Shopping  de  São 
Paulo,  o  Higienópolls. 

O  Hotel  está  localizado  próxi- 
mo ao  centro  antigo  da  cidade, 
nas  Imediações  da  estação  Re- 
pública do  metrô. 

Dispomos  de  25  apartamentos 
equipados  com  ar  condicionado, 
frigobar,  TV  a  cabo  e  telefone. 

Estacionamento  e  café  da  ma- 
nhã inclusos  na  diána.  Tarifas 
acessíveis. 

Reservas  pelo 


(011)255-3144 
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Fotos  Divuigilvão 


NO  final  deste  ano.  a  Secreta- 
ria dc  Missões  estará  en- 
tregando à  IPI  do  Brasil 
mais  uma  igreja  organizada.  Trata- 
sc  da  IPI  no  bairro  de  Benedito  Bentes, 
cm  Maceió. 

Já  houve  uma  IP!  organizada  na- 
quela cidade,  porém  no  bairro  no  Fa- 
rol. Diante  dc  muitas  dificuldades,  no 
entanto,  quase  que  ficamos  reduzidos 
a  nada  na  capital  alagoana.  Em  1997, 
a  SMI  fez  um  desafio  ao  Rcv.  Jorge 
Antônio  Barbosa  e  família  para  vol- 
tarem ao  nordeste  c  trabalharem  no 
fortalecimenlo  da  IPI  naquela  cida- 
de. Tratava-sc  dc  um  verdadeiro  de- 
safio, pois  implicaria  cm  deixar  um 
gostoso  convívio  de  7  anos  com  a  IPI 
dc  Vila  Xavier  {Araraquara,  SP)  e. 
também,  deixar  uma  clientela  já  for- 
mada em  seu  consultório  de  psicolo- 


da  Secretaria  de  Missões,  comunican- 
do-nos  para  que  possamos  identificar 

também  a  sua  oferta. 

i! 

ja  quiserem  coo-  Bradesco  -  Agência  560-6  -  CC 
)  templo  em  Ma-  822220-5 


Breve^  mais  uma  IPI 


Rev.  Gerson  Mendonça  de  Annunciação 

gia.  Mas  tratava-se  da  pessoa  certa     tidão  ao  Rev.  Jorge  e  família. 


que  Deus  queria  dispor  para  aquele 
trabalho  em  Maceió.  Assim  compre- 
endendo, o  Rev.  Jorge  e  sua  família, 
em  meio  a  lágrimas,  partiram  para  lá 
no  início  de  1998.  Temos,  a  compro- 
var a  orientação  de  Deus  cm  todo 
esse  processo,  o  desenvolvimento 
daquele  trabalho  que,  com  menos  de 
Irés  anos,  está  com  um  belo  templo 
construído  (faltando  apenas  alguns 
detalhes),  previsão  de  organização  em 
igreja  no  final  do  ano  (decisão  já  to- 
mada pelo  Presbitério  Pernambuco/ 
Alagoas),  a  continuação  do  trabalho 
no  templo  já  existente  no  bairro  do 
Faro!  e  uma  associação  beneficente 
com  projetos  sociais  em  desenvolvi- 
mento. Que  mais  poderemos  dizer?  A 
Deus,  toda  honra  e  toda  glória! 

Queremos  manifestar  a  nossa  gra- 


aos  irmãos  que  participam 
daquele  trabalho  e  às  IPFs 
que.  através  de  orações  e 
contribuições,  cooperaram 
conosco  naquela  cidade. 

Que  as  bênçãos  compar- 
tilhadas aqui  possam  des- 
pertar o  interesse  de  mui- 
tos presbiterianos  indepen- 
dentes para  os  projetos  mis- 
sionários denominacionais. 


Fachada  do  Templo  consagrado:  Rev  liamar.  Presb. 
Assuero.  Rev.  Laércio.  Rev.  Valdir.  Rev.  Jorge,  Presb.  Izac 
(da  esquerda  para  a  direita) 


O  Rev.  Gerson  é  o  Secretário  de  Missões  da 

IPI  do  Brasil 


Esta  obra  i 
é  sue 


ceió  e  em  outros  investimentos  neces- 


Se  você  e  sua  igre 
perar  na  conclusão  d( 


Maceió  inaugura  templo  e  será  igreja 

em  novembro 


Presb.  Izac  de  Souza 


Depois  de  uma  viagem  abençoa- 
da e  hospedagem  de  primeira,  a  Co- 
missão Executiva  do  Presbitério 
Pernambuco/Alagoas  esteve  na  cida- 
de de  Maceió,  nos  dias  20  e  21  de 
maio  passado,  representada  nas  pes- 
soas dos  Revs.  Laércio  Oscar  da  Sil- 
va Júnior  (presidente).  Itamarde  Sou- 
za (vice-presidente)  e  dos  Presbíteros 
Izac  de  Souza  (secretário)  e  Assuero 
Guerra  de  Moura  (tesoureiro).  Dois 
motivos  importantes  nos  levaram  à 
bela  Maceió:  a  reunião  da  Còniissão 
Executiva  e  a  consagração  do  templo 
no  bairro  dc  Benedito  Bentes. 

A  nossa  expectativa  era  a  de  inau- 
gurar um  templo  pequeno,  com  pou- 


cas pessoas.  Mas  o  que  consagramos 
a  Deus  foi  um  belo  e  espaçoso  tem- 
plo, com  capacidade  para  cerca  de  300 
pessoas. 

Depois  de  alguns  anos  como  con- 
gregação, houve  o  crescimento  do  es- 
paço físico  e  também  o  crescimento 
numérico  e  espiritual,  sob  a  orientação 
do  Rev.  Jorge  Antônio  Rodrigues  Bar- 
bosa, que,  com  alma  de  nordestino  que 
é.  tirou  o  paletó,  arregaçou  as  mangas 
da  camisa  e  investiu  todos  os  seus  co- 
nhecimentos didáticos  e  espirituais,  jun- 
tamente com  sua  dinâmica  esposa, 
Débora,  e  as  três  filhas. 

No  sábado,  dia  20  de  maio,  em  cul- 
to abençoado,  litúrgico  e  descontraído. 


com  o  templo  totalmente  to- 
mado, tivemos  batismo  e  re- 
cebimento de  novos  mem- 
bros. A  mensagem,  de 
exortação  e  compromisso, 
foi  trazida  pelo  Rev.  Valdir 
Alves  dos  Reis.  E  a  festa 
continuou  no  domingo,  dia 
21.  na  lição  de  Escola  Do- 
minical ministrada  pelo  Rev. 
Itamar  de  Souza. 

Tivemos  também  a  opor- 
tunidade de  rever  a  congregação  do 
Farol  e,  à  noite,  participamos  do  cul- 
to, em  que  pregou  novamente  o  Rev. 
Valdir. 

Já  fazemos  o  convite  para  partici- 


Vista  g 


,eral  dos  participantes  no  culio  de  consagrando 
do  novo  templo 

pação  na  solenidade  de  organização  da 
nova  igreja,  na  segunda  quinzena  de 
novembro  deste  ano. 

O  Presb.  izac  é  o  secretário  do  Presbitério 
Pernambuco/ Alagoas 
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Missões 


Folo  Divulgação 


Passa  à  Macedónia  e  ajuda-nos 


Foi  com  essa  frase  no  coração 
que  aceitei  o  convite/desafio  da 
Secretaria  de  Missões  para  dei- 
xar Araraquara  e  vir  para  Maceió.  Era 
um  desafio  para  toda  a  minha  família. 
Naquela  época,  o  Estado  de  Alagoas 
estava  sofrendo  com  a  história  dos 
precatórios,  sendo  considerado,  por 
muitos,  o  "fim  do  mundo",  A  IPI  de 
Araraquara  nos  abençoou  e  viemos. 

O  início  foi  muito  difícil.  Encontrei 
1 2  pessoas  desanimadas,  entristecidas, 
contando  com  a  liderança  de  um  irmão 
que  viera  da  Assembléia  de  Deus  e  a 
experiência  do  Presb.  Eliel  Filipe,  que 
viera  com  a  família.  Eles  se  reuniam 
num  local  inadequado,  feio,  quente,  etc. 
Foi  difícil  amar  as  pessoas,  no  come- 
ço. Questionava  ao  Senhor,  perguntan- 
do porque  me  trouxera  para  Maceió, 
para  recomeçar  um  trabalho  depois  de 
tantos  anos  (já  estivera  aqui  de  1983  a 
1985). 

Essa  primeira  etapa  passou.  Com 
a  ajuda  da  Secretaria  de  Missões  e  de 
algumas  IPIs  (Central  de  Campinas. 
São  Manoel.  Araraquara,  Bebedouro), 
começamos  a  construir  o  templo  que 
agora  foi  consagrado.  Contamos  tam- 


Rev.  Jorge  Barbosa 


bém  com  a  ajuda  preciosa  de  luna  fa- 
mília de  Campinas,  a  família  Costa 
(Isac,  esposa  c  filhas;  Jonatas,  esposa 
e  filhas).  Essa  família  nos  ajudou  fi- 
nanceiramente e.  principalmente,  com 
o  ânimo  de  quem  ama. 

Realizamos  um  treinamento  de  li- 
derança e,  como  fruto  desse  trabalho, 
temos  um  casal  no  CTM-Nordeste,  um 
no  Seminário  de  Fortaleza,  um  irmão 
num  seminário  balista  aqui  da  cidade 
e  um  outro  jovem  que  irá  para  Fortale- 
za no  próximo  ano.  É  na  liderança  for- 
te que  se  faz  uma  igreja  forte. 

Com  a  ajuda  de  uma  irmã  que  veio 
de  Araraquara  (Ana  Camargo),  inici- 
amos uma  atividade  de  ação  social,  cri- 
ando a  Associação  Beneficente 
Dorcas,  que  já  construiu  casas,  distri- 
buiu medicamentos,  cuidou  da  cidada- 
nia do  povo  (várias  certidões),  reali- 
zou cursos  profissionalizantes  e.  o  mais 
bonito,  o  curso  de  alfabetização  de  jo- 
vens e  adultos.  Começaremos  uma 
nova  turma  em  agosto.  A  realização 
do  curso  é  possível  por  causa  da  dedi- 
cação incomum  de  nossa  irmã  Lea 
Lopes,  que  veio  de  Araraquara  para 
esse  mister.  Todos  esses  empreendi- 


mentos foram  realizados 
com  recursos  próprios  c  a 
ajuda  de  irmãos  de  todo  o 
Brasil  (não  mais  do  que  de/ 
pessoas). 

A  Associação  fe/  parce- 
rias com  duas  escolas  públi- 
cas para  uma  ação  profi- 
lática quanto  à  dependência 
química  e  sexualidade,  atra- 
vés de  palestra  que  realizei 
para  alunos  da  3"  ã  8"  séries. 

Na  evangelização,  alua- 
mos principalmente  no  dis- 
cipulado.  Minha  esposa  tem  sido  uma 
bênção  nesse  ministério.  Começamos 
um  ponto  de  pregação  num  município 
próximo,  que  já  conta  com  6  pessoas 
que  prtifessaram  a  fé  e  outrtis  5  que  se 
converteram  nesta  semana. 

Agora  temos  três  locais  de  reuni- 
ões: Farol.  Benedito  Bentes  (Maceió) 
e  Satuba. 

Nossa  igreja  conta  hoje  com  ÍS4 
membros  maiores.  Estamos  iniciando 
o  funcionamento  de  uma  creche  para 
20  crianças  e  com  recursos  próprios, 
o  que  c  um  milagre.  Em  novembro,  ire- 


MoiiiciUo  lia  piiilissiio  de  Ic  c  baliMlius;  Kcv.  Joigc 
hiUi/aiido  luivos  tncmliro-s 


mos  organizar  a  Igreja  de  Maceió. 
Será  a  realização  de  um  sonho!  Um 
lindo  sonho! 

Nos  dias  29  e  30  de  julho,  realizare- 
mos nossa  r  Conferência  Missionária. 

Ct)ntamos  com  você,  tcilor(a)  de  O 
Estandarte!  Ligue  para  nós!  Escreva- 
nos!  Contribua  financeiramente!  (En- 
viei, nesses  dois  anos.  cerca  de  2.000 
cartas  e  boletins  e  recebi  resposta  de 
menos  de  5%). 


O  Rev.  Jor^e  fíarhimi  è  o  pastor  da 
Congregafão  de  Maceió 


Um  novo  templo  e  um  novo  tempo 

Rev.  Valdir  Alves  dos  Reis 


Estivemos  representando  a  Secre- 
taria de  Missões  em  Maceió,  na  con- 
sagração do  novo  templo  de  nossa  igreja, 
no  baiiTo  de  Benedito  Bentes,  onde  vi- 
vem cerca  de  1 10.000  habitantes. 

Reunida  com  a  Comissão  Executi- 
va do  Presbitério  Pernambuco/Ala- 
goas, a  Secretaria  de  Missões  solici- 
tou a  organização  da  congregação  em 
igreja.  A  Comissão  Executiva  acolheu 
o  pedido  e  o  encaminhou  ao  Presbité- 
rio, para  que  a  organização  ocorra  no 
final  deste  ano. 


Queremos  destacar  que.  além  da 
proclamação  do  evangelho,  a  nossa 
congregação  de  Maceió  tem  também 
trabalhado  na  área  da  alfabetização, 
com  projetos  para  a  implantação  de 
uma  creche  nas  dependências  do  tem- 
plo. O  objetivo  é  o  de  desenvolver  a 
chamada  missão  integral,  que  visa  al- 
cançar as  pessoas  em  suas  necessi- 
dades físicas  e  espirituais. 

A  presença  do  Rev.  Jorge  António 
Barbosa  e  o  progresso  no  campo  de 
Maceió  ajudam  a  Secretaria  de  Mis- 


sões a  firmar  as  convicções  já  exis- 
tentes de  que: 

-é  indispensável  que  os  campos  te- 
nham obreiros  bem  preparados; 

-não  devemos  nos  esquecer  do  va- 
lor de  um  perfil  adequado  para  cada 
campo,  principalmente  na  questão  do 
conhecimento  da  cultura  do  povo  a  ser 
alcançado; 

-toma-se  extremamente  importante 
fortalecer  a  igreja  em  cidades  estraté- 
gicas e.  a  partir  delas,  alcançar  a  re- 
gião circunvizinha; 


-grande  é  o  valor  da  Secretaria  dc 
Missões  na  expansão  da  IPI  do  Brasil; 

-muitas  vitórias  podem  ser  alcan- 
çadas com  o  apoio  dtjs  presbiterianos 
independentes,  igrejas  locais  e  presbi- 
térios. 

A  IPI  de  Maceió  vive  um  novo  tempo 
de  crescimento  e  entusiasmo.  Muitos 
outros  frutos  serão  colhidos.  Oremos, 
com  gratidão  e  esperança. 

O  Rev.  Valdir  é  diretor  da  Secretaria 
de  Missões 


Semana  de  Oração 


Introdução 

Faz  parle  da  tradição  da  ÍPI 
do  Brasil  a  promoçãí)  da  Se- 
mana de  Oração.  Na  semana  que 
antecede  o  31  de  Julho,  a  igreja 
toda  SC  reúne  para  orar,  todos  os 
dias. 

Infelizmente,  com  o  passar  do 
tempo,  muitas  tradições  são  es- 
quecidas ou  abandonadas.  Toda- 
via, sempre  é  possível  resgatá-las. 

É  exatamente  isso  o  que 
estamos  propondo  para  toda  a  IPI 
do  Brasil.  Todas  as  nossas  igre- 
jas devem  se  reunir  para  orar,  de 
24  a  30  de  julho.  Vamos  agrade- 
cer e  intercedei"  pela  igreja,  apro- 
veitando a  oponunidade  para  uma 
avaliação  daquilo  que  temos  rea- 
lizado. 

Nenhum  templo  deve  ficar  fe- 
chado nesta  semana.  Oremos 
com  a  convicção  de  que  o  Senhor 
ouve  o  clamor  do  seu  povo. 


Sugestão  para  as  reuniões  de  oração 


o  Estandarte  oferece  a  seguin- 
te sugestão  para  o  desenvolvimen- 
to das  reuniões  de  oração: 

a)  Oração  de  adoração 

b)  Hino  de  adoração 

c)  Leitura  do  texto  bíblico  indi- 
cado 

d)  Breve  reflexão  para  a  grati- 
dão 

e)  Oração  de  gratidão  (em  silên- 
cio e/ou  audível) 

f)  Hino  de  louvor 

g)  Breve  reflexão  para  avalia- 
ção e  intercessão 

h)  Oração  de  intercessão  (em  si- 
lêncio e/ou  audível) 


i)  Hino 

j)  Oração  do  Senhor. 

Essa  forma  é  uma  simples  suges- 
tão que  pode  ser  moditlcada.  criati- 
vamente, de  acordo  com  as  peculia- 
ridades de  cada  comunidade. 

Todo  cuidado  deve  ser  tomado  a 
flm  de  que: 

1 .  haja  a  maior  participação  pos- 
sível da  congregação,  o  que  pode 
acontecer  através  do  cântico  de  hi- 
nos, da  oração  silenciosa  e  de  bre- 
ves orações  voluntárias  em  voz  alta; 

2.  as  orações  sejam  sempre  a 
respeito  dos  assuntos  sugeridos,  ou 
seja,  vamos  orar  pela  nossa  amada 
IPl  do  Brasil. 


Dia  24  De  Julho  -  Segunda-Feira 

Ativídades  Leigais 


a)  Texto  bíblico  -  1  Pedro  2.9-10 

b)  Reflexão  para  a  gratidão 

Uma  das  doutrinas  fundamentais 
da  Reforma  Protestante  do  Século 
XVI  foi  a  do  sacerdócio  universal 
de  todos  os  crentes.  De  acordo  com 
essa  doutrina,  todos  os  crentes  têm 
acesso  direto  a  Deus.  através  de 
Jesus  Cristo.  Isso  é  um  privilégio 
muito  grande! 

Por  outro  lado.  a  doutrina  do  sa- 
cerdócio universal  implica  também 
numa  grande  responsabilidade.  To- 
dos os  crentes  são  chamados  para 
trabalhar  no  serviço  do  Senhor. 

Neste  aniversário  da  IPI  do 
Brasil,  vamos  agradecer  a  Deus 
porque  Ele  tem  vocacionado  ho- 
mens e  mulheres  para  diversos 
ministérios  específicos.  Oremos 
com  gratidão  pelo  trabalho  dos 
adultos,  dos  jovens,  dos  adoles- 
centes e  das  crianças.  Agradeça- 
mos ao  Senhor  pelas  várias  coor- 
denadorias  que  atuam  nas  igrejas 
locais,  nos  presbitérios  e  na  igre- 
ja nacional. 

c)  Reflexão  para  avaliação  e 
intercessão 

O  texto  de  Pedro  deixa  bem  cla- 
ra a  preocupação  de  Deus  com  a 
igreja  como  seu  povo  escolhido. 


Deus  chama  indivíduos  para  forma- 
rem o  seu  povo.  Esse  povo  de  Deus 
tem  uma  missão:  "Vocês  foram  es- 
colhidos para  anunciar  os  atos  po- 
derosos de  Deus,  que  os  chamou  da 
escuridão  para  a  sua  maravilhosa 
luz"  ( I  Pedro  2.9). 

O  texto  não  estabelece  distinção 
entre  leigos  e  clérigos.  O  povo  todo 
é  chamado  para  anunciar  os  atos 
poderosos  de  Deus.  Portanto,  tem  de 
haver  espaço  para  o  trabalho  de  to- 
dos na  igreja.  Será  que  isso  tem 
acontecido  entre  nós? 

Infelizmente,  há  muitos  leigos 
que  pensam  que  todo  o  trabalho  da 
igreja  deve  ficar  sobre  os  ombros 
dos  pastores  e  das  pastoras,  dos 
presbíteros  e  das  presbíteras.  Tam- 
bém existem  pastores/as  ou  pres- 
bíteros/as que  agem  como  se  fos- 
sem os  donos  ou  as  donas  da  igre- 
ja, não  concedendo  oportunidade 
de  trabalho  para  todos.  Isso  pre- 
cisa ser  mudado. 

Oremos  para  que  a  nossa  igreja 
lenha  um  ministério  forte  e  atuante 
de  todos  os  membros.  Intercedamos 
junto  a  Deus  peias  secretarias  do  tra- 
balho leigo  e  por  todos  que  aluam  nas 
diversas  coordenadorias  (adultos,  jo- 
vens, adolescentes  e  crianças). 


Semana  da  Oração 


O  Estandarte  -  Julho  de  2000 


Dia  25  -  Terça-Feira 

Educação  Cristã  e  Teológica 


a)  Tcxio  bíblico  -  2  Timóteo 
3.10-17 

b)  Reflexão  para  gratidão 

Paulo  conheceu  Timóteo  na  ci- 
dade dc  Listra.  Lcvou-o  consiyo 
para  ser  seu  ct)inpanheiro  na  via- 
gem missionária  que  empreeiulia 
(Atos  16. 1-3),  Mais  tarde,  colocou- 
o  como  pastor  da  Igreja  de  Hleso. 
apesar  de  Timóteo  ser  nuiito  jovem. 
Mas,  de  fato.  Tunóteo  tmha  condi- 
ções de  ajudar  o  apóstolo  Paulo, 
porque  tinha  sido  bem  educado  nos 
caminhos  do  Senhor  desde  a  infân- 
cia. 

Com  base  nos  textos  bíblicos,  po- 
demos dizer  que  a  educação  cristã 
de  Timóteo  começou  no  seu  próprio 
lar.  ao  lado  de  sua  avó  e  de  sua  mãe 
(1  Timóteo  1.5e  3. 15).  Timóteo  tam- 
bém foi  bem  orientado  pela  comu- 
nidade cristã  da  cidade  de  Listra,  que 
o  conhecia  e  o  valorizava  (Atos 
16.2).  Além  disso,  Timóteo  apren- 
deu muita  coisa  com  o  apóstolo  Paulo 
(1  Timóteo  3.10-11). 

Também  temos  esses  mesmos 
instrumentos  para  a  educação  cris- 
tã e  teológica.  Temos  lares,  igrejas 
pessoas  que  se  dedicam  a  ensinar 
a  verdade  bíblica.  Cada  comunida- 
de dispõe  de  uma  Escola  Domini- 


cal. Contamos  com  três  centros 
para  a  preparação  de  missionários. 
Possuímos  três  seminários  em  fun- 
cionamento. Vainos  render  graças 
a  Deus  por  tudo  isso. 

c)  Reflexão  para  avaliação  e 
interces.são 

Muitas  vezes,  falhamos  no  tra- 
balho da  educação  cristã  e  teológi- 
ca. Pensamos,  por  exemplo,  que  o 
trabalho  da  educação  cristã  deve  ser 
feito  somente  pelos  professores  da 
Escola  Dominical  ou  pelos  pastores. 
Esquecemo-nos  de  que  todos  os  la- 
res devem  ser  verdadeiras  escolas 
bíblicas. 

Por  outro  lado,  deixamos  de  va- 
lorizara E.scola  Dominical.  Despre- 
zamos os  nossos  centros  de  treina- 
mento missionários.  Ignoramos  nos- 
sos seminários. 

Vamos  começar  a  corrigir  essas 
falhas  orando.  Oremos  por  nossas 
famílias,  para  que  atuem  na  educa- 
ção cristã.  Oremos  por  nossas  igre- 
jas, para  que  valorizem  as  classes 
de  Escola  Dominical.  Intercedamos 
por  nossos  seminários  e  por  nossos 
centros  de  preparação  de  missioná- 
rios. Oremos,  ainda,  pela  Secreta- 
ria de  Educação  Cristã  e  por  todos 
aqueles  que  nela  trabalham. 


Dia  26  -  Quarta- Feira 

Ação  S<»cial  e  Diaconia 


a)  Texto  bí1>lii'o  -  Atos  6.1-7 

b)  Reflexão  para  gralidão 

O  texto  de  Aios  conta  a  histó- 
ria do  aparecimento  dos  primeiros 
diáconos.  Tudo  ctimeçou  com  um 
problema:  o  grupo  dos  lielenisias 
foi  prejudicado  e  houve  murmura- 
ção (Atos  6.!}.  Para  resolver  o 
problema,  foram  escolhidos  os  sete 
primeiros  diáconos  da  história.  Os 
apóstolos  impuseram  as  mãos  so- 
bre eles  em  oração.  E  a  palavra 
de  Deus  continuou  a  crescer,  com 
a  multiplicação  do  número  dos  dis- 
cípulos. 

Destacamos  que  houve  um  pro- 
blema e  a  Igreja  tomou  conhecimen- 
to dele.  É  exatamente  por  isso  que 
temos  tambtím  o  nosso  trabalho  so- 
cial e  diaconal.  A  igreja  tem  sido 
despertada  para  os  graves  proble- 
mas sociais  existentes  em  nossa  ter- 
ra. Homens  e  mulheres  têm  se  de- 
dicado à  missão  de  tentar  resolvê- 
los.  Dispomos  de  uma  Secretaria  de 
Ação  Social  e  Diaconia  em  plena 
atuação.  Rendamos  graças  ao  Se- 
nhor por  tudo  isso. 

c)  Reflexão  para  avaliação  e 
Intercessão 


O  texto  de  Atos  mostra  que  a 
igreja  foi  capaz  de  ver  num  pro 
blema  uma  oportunidade  de  atu 
ação.  O  texto  também  conta  a 
história  do  grande  testemunho  de 
fé  de  um  diácono  chamado  Estê- 
vão, que  morreu  apedrejado 
(Atos  6  e  7). 

Nem  sempre  lemos  tido  essa 
postura  da  igreja  primitiva.  Muitas 
vezes,  preferimos  ignorar  os  proble- 
mas sociais  ou  fingir  que  eles  rião 
existein.  Di/emos  que  não  sào  pro- 
blemas nossos.  Afirmamos  que  sào 
problemas  dos  políticos  ou  do  go- 
verno. 

Precisamos  aprender  com  a 
igreja  primitiva.  Todos  os  proble- 
mas que  afligem  os  seres  huma- 
nos são  oportunidades  que  Deus 
concede  para  o  imnislério  da  sua 
igreja. 

Oremos  para  que  a  IPI  do  Bra- 
sil seja  cada  vez  mais  despertada 
para  a  ação  sticial  e  para  o  minis- 
tério diaconal.  Oremos  pelas  me- 
sas diaconais,  pelos  diáconos  e 
diaconisas,  pela  Secretaria  de 
Ação  Social  e  de  Diaconia. 


Dia  27  -  Quinta- Feira 
Pastores,  Pastoras,  Presbíteros  e  Presbíteras 


a)  Texto  bíblico  -  1  Timóteo 
4.1-16 

b)  Reflexão  para  a  gratidão 

A  IPI  do  Brasil  tem  dois  tipos  de 
presbíteros:  os  presbíteros  docentes, 
que  são  os  pastores,  e  os  presbíteros 
regentes,  que  administram  a  igreja. 

A  principal  função  dos  pastores 
é  a  docência.  Eles  se  dedicam  ao 
ensino  das  Escrituras,  sendo  os  prin- 
cipais responsáveis  pela  liturgia.  Jun- 
tamente com  os  Conselhos,  integra- 
dos pelos  presbíteros  regentes,  cui- 


dam da  direção  da  vida  de  cada  co- 
munidade. 

Ao  longo  de  nossa  história,  muitos 
foram  os  pastores  e  os  presbíteros  que 
se  dedicaram  integralmente  ao  traba- 
lho do  Senhor.  Atuaimcnte,  a  IPI  do 
Brasil  conta  com  pastores  e  pastoras, 
presbíteros  e  presbíteras  que  lutam 
para  que  a  igreja  seja  viva  e  forte. 

Não  podemos  nos  esquecer  de  orar 
agradecendo  a  Deus  pela  vida  deles  e 
delas.  Oremos  ao  Senhor,  rendendo 
graças  pelas  bênçãos  que  temos  re- 


cebido através  do  ministério  de  tais  ir- 
mãos e  irmãs. 

c)  Reflexão  para  avaliação  e  in- 
tercessão 

O  texto  de  Paulo  a  Timóteo  é  de 
uma  atualidadc  impressionante.  Diz  que 
haveriam  de  surgir  muitos  falsos 
ensinamentos.  Por  causa  disso,  o  após- 
tolo recomendava  a  seu  jovem  discí- 
pulo que  se  dedicas.se  ao  estudo  e  ao 
en.sino  das  Escrituras  Sagradas,  cui- 
dando do  dom  que  possuía. 

Nos  dias  de  hoje,  vemos  a  grande 


confusão  que  existe.  Ensinamentos 
estranhos  são  transmitidos  por  toda 
parte.  Crentes  mal  orientados  são  le- 
vados de  um  lado  para  o  outro  por 
todo  vento  de  dt)Utrina. 

Mais  do  que  nunca,  a  nossa  igre- 
ja precisa  de  um  ministério  docv  lUr 
dedicado  e  bem  llrmado  nas  Escri- 
turas Sagradas. 

Supliquemos  ao  Senhor  da  Igreja 
que  nos  conceda  pastores  e  pasto- 
ras, presbíteros  e  presbíteras  que 
cuidem  bem  do  rebanho. 


1 


Dia  28  -  Sexta-Feira 

Presbitérios,  Sínodos  e  Assembleia  Geral 


a)  Tfxto  bililico  -  Atos  15.1-31 

b)  Reflexão  para  a  gratidão 

O  texto  de  Aios  conta  a  história 
do  primeiro  concílio  da  história  da 
igreja.  Pííderíanios  dizer  que  foi  uma 
espécie  de  Assembléia  Geral  da 
Igreja  Cristã. 

A  reunião  aconteceu  porque  a 
igreja  estava  enfrentando  uma  di- 
ficuldade. Havia  divergência  entre 
os  cristãos  gentios  e  os  cristãos  ju- 
deus. Os  últimos  queriam  que  to- 
dos respeitassem  a  prática  da  cir- 
cuncisão. 

A  reunião  não  foi  tranqiiila.  O 
versículo  segundo  atlrma  que  Pau- 
lo e  Barnabé  participaram  de  uma 
discussão  acirrada  com  os  cristãos 
judeus.  Porém,  orientada  pelo  Espí- 
rito Santo,  a  reunião  chegou  a  uma 
hoa  conclusão. 

Devemos  agradecer  a  Deus  por- 
que o  mesmo  continua  a  ocorrer  na 
vida  da  IPl  do  Brasil.  Temos  senti- 
do sempre  a  orientação  divina,  con- 
duzindo nossos  presbitérios,  sínodos 
e  Assembléia  Geral. 

c)  Reflexão  para  avaliação  e 
intercessão 


O  texto  bíblico  que  narra  a  his- 
tória do  Concílio  de  Jerusalém  con- 
ta que  foi  tomada  uma  decisão, 
depois  de  muitas  discussões.  E  cla- 
ro que  a  decisão  tomada  não  agra- 
dou a  todos.  Pessoas  tiveram  de 
ser  corrigidas  e  advertidas.  Na  re- 
solução encaminhada  às  igrejas, 
os  apóstolos  e  presbíteros  tiveram 
de  dizer  que  "soubemos  que  al- 
guns do  nosso  grupo  ...criaram 
problemas  com  o  que  disseram. 
Eles.  porém,  não  tinham  a  nossa 
autorização  para  fazer  isso"  (Atos 
15.24). 

Sempre  é  assim  na  vida  da 
igreja.  Nem  sempre  as  decisões 
tomadas  pelos  concílios  agradam 
a  todos.  Muitas  vezes,  há  irmãos 
e  irmãs  que  não  se  submetem  às 
decisões  tomadas,  promovendo  di- 
visões e  confusão. 

Oremos  pelos  diversos  concíli- 
os de  nossa  igreja.  Supliquemos  a 
orientação  constante  do  Espírito 
Santo  para  suas  atividades.  Ro- 
guemos também  em  favor  de  toda 
a  IPl  do  Brasil  para  que  seja  uma 
igreja  obediente  às  decisões  con- 
ciliares. 


Dia  29  -  Sábado 

Projeto  Pequenas  Igrejas,  Grandes  Ministérios 


a)  Texto  bíblico  -  2  Coríntios 
8.1-15 

b)  Reflexão  para  a  gratidão 

O  texto  de  Paulo  aos  cristãos  de 
Corinto  trata  de  uma  oferta  que  se- 
ria levantada  para  ajudar  os  cren- 
tes da  Judéia,  que  passavam  por 
privações  e  dificuldades. 

Ao  fazer  um  apelo  em  favor  da 
contribuição,  o  apóstolo  destacou  o 
comportamento  dos  cristãos  da 
Macedónia.  Apesar  de  serem  muito 
pobres  (v.2),  eles  fizeram  questão  de 
participar.  Eles  realizaram  tudo  o  que 
podiam  e  até  mais  ainda  (v.3). 

A  IPI  do  Brasil  sempre  foi  uma 
igreja  pobre.  Mas,  ao  longo  de  sua 
história,  tornou-se  conhecida  como 
"a  igrejinha  dos  milagres".  E  um 
dos  segredos  das  vitórias  de  nossa 
igreja  sempre  foi  a  solidariedade 
entre  as  várias  comunidades. 

Agradeçamos  a  Deus  pelas  igre- 
jas que  se  dedicam  a  colaborar  umas 
com  as  outras.  Vamos  render  gra- 
ças ao  Senhor  pelas  igrejas  que  in- 
vestiram e  investem  seus  recursos 
na  organização  e  no  apoio  às  con- 
gregações menores. 


c)  Reflexão  para  avaliação  e 
intercessão 

A  IPI  do  Brasil  está  com  vários 
projetos  em  andamento.  Um  deles 
chama-se  Pequenas  Igrejas,  Gran- 
des Ministérios  (PIGM).  É  um  pro- 
jeto que  procura  despertar  as  igre- 
jas maiores  para  que  passem  a  au- 
xiliar as  igrejas  menores. 

Na  verdade,  temos  muitas  igre- 
jas pequenas  que  lutam  bravamente 
para  cumprirem  sua  missão.  Elas 
carecem  da  solidariedade  por  parte 
das  igrejas  mais  ricas  e  maiores. 

No  caso  relatado  na  epístola  aos 
coríntios,  houve  uma  grande  solida- 
riedade por  parte  dos  cristãos  das 
Macedónia,  apesar  de  sua  pobre- 
za.  Isso  ocorreu  porque  "eles  se 
deram  a  si  mesmos  ao  Senhor  e  de- 
pois, pela  vontade  de  Deus.  a  nós 
também".  Em  outras  palavras,  a 
solidariedade  era  fruto  da  consagra- 
ção a  Deus. 

Vamos  todos  orar  para  que  o 
mesmo  suceda  na  IPI  do  Brasil.  Su- 
pliquemos para  que  Deus  mova  os 
corações,  a  fim  de  que  as  nossas 
igrejas  se  auxiliem  mutuamente. 


Dia  30  -  Domingo 
Projeto  Natanael 


a)  Texto  bíblico  -  João  1.43-51 

b)  Reflexíío  para  a  gratidão 

Dentre  os  projetos  que  temos  em 
andiunento,  devemt>s  destacar,  de  for- 
ma especial,  o  Projeto  Natanael.  Ele 
se  inspira  no  texto  do  evangelho  de 
João.  que  conta  que  Jesus  chamou  a 
Filipe  para  que  o  seguisse.  Imediata- 
mente. Filipe  procurou  Natanael  e  o 
conduziu  a  Jesus  Cristo. 

Ao  longo  de  nossa  história,  te- 
mos tido  muitos  "Filipes",  isto  é.  são 
muitas  as  pessoas  que  têm  levado  o 


evangelho  do  reino  a  outras  pessoas. 
Dessa  forma,  muitas  vidas  têm  sido 
transformadas. 

Não  podemos  deixar  de  agradecer  a 
Deus  por  todos  aqueles  que  se  dedica- 
ram e  se  dedicam  à  proclamação  do  evan- 
gelho. É  graças  ao  esforço  e  à  consa- 
gração de  tiiis  irmãos  e  irmãs  que  mui- 
tos chegam  aos  pés  de  Jesus  Cristo. 

c)  Reflexão  para  avaliação  e  in- 
tercessão 

Infelizmente,  temos  sentido  a  falta 
de  muitos  "Filipes"  na  vida  da  IPl  do 


Brasil.  Há  muitos  membros  que  estão 
acomodados.  Sentem-se  satisfeitos 
consigo  mesmos.  Não  se  preocupam 
com  a  vida  de  outras  pessoas  que  es- 
tão longe  do  Senhor  Jesus. 

Estamos  precisando  de  um  grande 
despcrtamento  em  nossa  igreja.  Preci- 
samos de  crentes  que  tenham  aquela 
mesma  preocupação  do  grande  apósto- 
lo Paulo,  que  clamava:  "Ai  de  mim  se 
não  pregar  o  evangelho"  (1  Coríntios 
9.16).  Precisamos  de  irmãos  e  de  irmãs 
que  se  sintam  como  o  profeta  Jeremias. 


que  dizia  que.  quando  pensava  em  dei- 
xar de  falar  a  respeito  de  Deus.  "a 
tua  mensagem  fica  presa  dentro  de 
mim  e  queima  como  fogo  no  meu  co- 
ração" (Jeremias  20.9) 

Vamos  interceder  em  favor  de 
todos  os  membros  da  IPI  do  Brasil. 
Peçamos  a  Deus  para  que  cada 
membro  seja  um  "Filipe",  procuran- 
do pelos  "Natanaéis"  que  existem 
em  nosso  mundo.  E  que.  pela  graça 
de  Deus,  possamos  ver  muitas  pes- 
soas reconhecendo  a  Jesus  como  o 
Senhor  e  o  Salvador  de  suas  vidas. 


o  Estandarte  ■  Julho  de  2000 
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Há  um  elefante  em  minha  vida 


Rev.  Luiz  Henrique  dos  Reis 


Jim  Hallowes,  juntamente  com  sua 
equipe  de  publicitários,  no  fmal  dos 
anos  80.  desenvolveu  uma  cam- 
panha de  prevenção  ao  alcoolismo,  a 
partir  da  frase:  "Fique  atento  ao  ele- 
fante na  sala". 

Nas  imagens  elaboradas,  havia  um 
elefante  na  sala  da  casa,  sendo  que  to- 
dos da  família  o  ignoravam.  As  crian- 
ças brincavam  em  volta  da  sua  trom- 
ba. A  mãe  passava  o  aspirador  de  pó 
ao  redor  das  patas  imensas  do  animal. 
E  assim  por  diante.  A  campanha  re- 
velou-se  um  imenso  sucesso,  inibindo 
com  certa  eficácia  a  dependência  quí- 
mica do  álcool,  através  do  tratamento 
adequado  do  problema. 

A  idéia  desenvolvida  era  a  de  que 
o  alcoolismo  na  família  podia  ser  com- 
parado ao  elefante  na  sala:  todo  mun- 
do sabe  que  ele  está  lá,  mas  todos  fin- 
gem que  ele  não  existe.  Eu  gostei  tan- 
to da  idéia  que  quero  relacioná-la  ao 
perdão. 

A  experiência  pastoral  na  ca- 
pelania hospitalar  nos  mostra  que 
muitos  se  tornam  próximos  na  fase 
da  dor  e  buscam,  no  poder  do  per- 
dão, o  consolo  diante  da  eminência 
da  morte  ou  de  uma  doença  incurá- 
vel. Muitos  só  conseguem  vencer  o 
orgulho,  a  arrogância  e  a  vaidade, 
para  experimentar  o  sabor  indelével 
do  perdão  ao  sucumbirem  diante  das 
garras  indesejáveis  do  leito  da  enfer- 
midade. 

Quanta  dor,  angústia  e  sofrimento 
poderiam  ser  evitados  na  vida  de  todos 
nós?  Quanta  paz  poderia  irradiar  dos 
corações  em  direção  as  vidas  perdidas 
que  nos  cercam  e  nos  constrangem,  pois 
nada  temos  feito  por  elas?  Quanta  hi- 
pocrisia, inveja  e  ciiíme  existem  mes- 
mo em  nosso  meio,  conduzindo-nos  ao 
caminho  da  vingança  e  do  ódio? 

Recordo-me  de  um  artigo  escrito 
pelo  Rev.  Ezequias  dos  Santos,  em  que 
afirmava:  "Não  só  no  relacionamento 
externo,  mas  mesmo  no  eclesial.  há 
muitos  problemas  não  resolvidos.  Por 


causa  disso  existe  muita  dor.  muito  so- 
frimento, depressão,  doenças  psicoló- 
gicas... Há  irmãos  que  não  se  amam. 
que  não  se  suportam,  que  mentem  di- 
ante de  Deus  dizendo  que  não  hã  nada, 
que  tudo  está  bem.  Há  muitas  expres- 
sões apenas  aparentes,  frágeis,  hipó- 
critas. Há  mesmo  falsidades.  Precisa- 
mos, constantemente,  repensar  a  nos- 
sa fé,  a  nossa  prática  religiosa,  para 
que  alcancemos  em  nossa  vida  o  po- 
der do  perdão". 

Na  verdade,  em  nossa  vida  podem 
existir  vários  "elefantes",  e  não  ape- 
nas um.  Eles  são  ignorados  por  falta 
de  coragem  para  encará-los  de  frente 
e  para  nos  desvencilharmos  deles. 
Quando  tivermos  a  coragem  necessá- 
ria para  diagnosticar,  com  maturidade, 
que  não  lemos  enfrentado  como  de- 
veríamos os  problemas  e  para  reco- 
nhecer que  vivemos  emocionalmente 
em  condições  indignas  e  anti-cristãs, 
começaremos  a  nos  ver  livres  dos  "ele- 
fantes" que  existem  em  nosso  cora- 
ção e  alma. 

O  "elefante"  é  o  retrato  da  pessoa 
ou  da  circunstância  que  nos  causam 
mágoas  e  tristezas  profundas?  Não! 
Esclarecemos  que  se  trata,  na  verda- 
de, das  próprias  mágoas  e  triste/as  que 
crescem  de  tal  maneira  a  ponto  de 
ocupar  todo  o  tempo  e  espaço  da  nos- 
sa caminhada  humana.  Falar  sobre 
perdão  não  é  tarefa  fácil.  Praticá-lo  é 
ainda  mais  difícil.  Philip  Yancey,  no  li- 
vro "Igreja:  Porque  me  importar?",  fala 
sobre  esse  assunto,  registrando:  "Pa- 
rece-me  que  o  nosso  cristianismo  nos 
arrasta  para  longe  de  Cristo,  exatamen- 
te  porque  não  nos  leva  ao  exercício  do 
perdão.  Ao  contrário,  intensifica  em 
nós  o  ódio". 

Só  Jesus  Cristo  é  capaz  de  nos  ori- 
entar quanto  ao  rumo  da  necessária  ins- 
trução e  conhecimento  a  respeito  do 
perdão.  É  o  Senhor  que  nos  mostra  não 
existirem  limites  para  o  perdão.  Pode- 
mos perdoar  toda  sorte  de  ressenti- 
mentos, mágoas  e  ofensas  a  que  esu- 


vennos  disptJstos.  O  Scnlior  também  nos 
ensina  que,  se  do  um  lado.  não  ha  limites 
p;uii  o  perdão,  dc  ouiro.  há  uma  condi- 
ção indispensável  para  a  sua  concre- 
tização -  o  reconhecimento  da  falia  co- 
metida. Ou  seja.  como  podermos  perdo- 
ar algvicm  que  não  acredita  ler-nos  feito 
mal  algum  e  que.  muitas  vezes,  julga  que 
nós  a  prejudicamos  '  "Se.  por  sete  ve/es 
no  dia,  pecar  contra  li  e  sele  ve/es  vier 
ter  ct)ntigo,  dizendo:  Estou  arrependido, 
perdoa-lhe"  (U  17.4). 

É  nesse  momento  que  precisamos 
entregar  a  Deus  nossas  mágoas  e  res- 
senlimentos.  reconhecendo  os  limites 
da  esfera  humana  no  perdão,  e  des- 
cansar confiantes  na  sua  providência 
de  justiça  c  de  verdade. 


Procuremos,  com  honestidade,  oh- 
ser\'ar  os  problemas  que  nos  cercam, 
rogando  no  excelente  Deus  que  nos 
ajude  a  nos  desfazermos  do  "elefan- 
te", que  pode  existir  na  sala  da  nossa 
existèncKi  humana, 
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'Terto  de  Deus: 
A  melhor  forma  de  viver 


(LUCAS  15.11-24) 


Reconhecendo  a  grande  necessida- 
de do  ser  humano  viver  bem  perto  de 
Deus.  um  cristão  do  passado  orava  di- 
zendo: "Tu  nos  criastes  para  ti  mesmo 
e  a  nossa  alma  não  encontraríí  des- 
canso, enquanto  não  descansar  em  ti". 
Deus  nos  criou  para  Ele  e  nossa  vida 
não  se  reaHzará.  se  não  estivermos  cm 
comunhão  com  Ele. 

Perlo  de  Deus  é  o  melhor  lugar  para 
o  ser  humano  viver. 

A  parábola  do  filho  pródigo,  talvez 
a  mais  conhecida  e  amada  de  todas  as 
parábolas,  é  um  exemplo  vivo  desta 
verdade.  Nela  vemos  a  experiência 
de  um  filho  que  decidiu  viver  longe  do 
pai,  mas  logo  descobriu  que  era  impos- 
sível. O  que  fica  bem  claro  nessa  his- 
tória contada  por  Jesus  é  a  ênfase  no 
fato  de  que  "o  melhor  lugar  para  o  ser 
humano  ficar  é  perto  de  Deus,  debai- 
xo da  sua  graça  maravilhosa". 

Nesta  parábola  encontramos  o  filho 
em  três  momentos  distintos: 

r-  Deixando  o  lar  (vv.  13-14): 
É  o  momento  em  que  ele  decide  partir. 
Sedu/ido  por  ilusões,  abraça  um  pro- 
jeto  de  vida  que  não  incluía  nem  agra- 
dava o  pai.  passando  a  viver  de  forma 
absolutamente  corrompida.  Km  pouco 
tempo,  as  dificuldades  começam  a  apa- 
recer. Perdas,  pois  consumiu  tudo  o  que 
possuía.  Humilhações,  pois  foi  cuidar 
de  porcos,  profissão  desprezível  para 
os  judeus.  Fome.  pois  "começou  a  pa- 
decer necessidades".  Nem  com  a  co- 
mida destinada  aos  porcos  podia  se 
alimentar,  embora  o  desejasse.  Foi  alto 
o  preço  por  ler  abandonado  o  pai.  O 
pai  nesta  parábola  é  Deus.  E  o  filho 
que  errou  são  lodos  aqueles  que  têm 
abandonado  a  Deus.  seus  ensinos,  seus 
planos,  sua  igreja,  seu  amor.  seus  va- 
lores e  sua  companhia.  Aqui  cabe  uma 
pergunta.  Você  está  perto  de  Deus? 

2"-  Com  saudades  do  lar  (vv.  15- 
19):  O  coração  aperta.  A  saudade  au- 
menta. O  arrependimento  chega.  A 


crise  se  intensifica.  O  filho  entende  que 
a  troca  foi  péssima.  O  moço  cai  em  si  e 
os  questionamentos  brotam  em  sua  líien- 
te:  "Quantos  trabalhadores  de  meu  pai 
têm  pão  com  fartura  e  aqui  pereço  de 
fome".  Reconhece  que  pecou  e,  que- 
brantado e  arrependido,  decide  voltar. 
"Levantar-me-ei  e  irei  ler  com  meu  pai". 
E  ele  levantou-se  e  foi.".  Perto  dele  é  o 
melhor  lugar.  Você  está  perto  de  Deus? 

3"-  De  volta  ao  lar  (vv.  20-24): 
"Vinha  ele  ainda  longe  quando  o  pai  o 
avistou".  O  momento  do  encontro  é 
emociimante.  O  pai  corre  ao  encon- 
tro do  filho.  Seu  amor  é  grande.  Seu 
perdão  é  sem  igual.  O  pai  se  alegra  e 
celebra.  O  filho  é  profundainente  aben- 
çoado por  um  pai  que  ama  e  perdoa. 
Esta  história  nos  ensina  que  perto  de 
Deus  é  o  melhor  lugar  para  o  ser  hu- 
mant)  viver.  Você  está  perlo  de  Deus? 

Conclusão: 

Perlo  de  Deus  -  É  assim  que  todo 
ser  humano  deve  viver. 

Perto  de  Deus.  em  adoração  sincera. 

Perto  de  Deus,  em  oração  constante: 
"Preciosas  são  as  horas  na  presença 
de  Jesus". 

Perto  de  Deus,  fazendo  a  sua  von- 
tade, em  serviço  alegre,  seja  em  que 
ministério  for:  evangelização,  miseri- 
córdia para  com  os  necessitados  des- 
te mundo,  louvor,  pastorado,  ensino, 
etc.  Assim  viveram  os  heróis  da  fé. 

Perto  de  Deus.  cantando  e  onmdo: 
"Mius  perto  quevo  estíu'.  meu  Deus.  de  ti". 

Perto  de  Deus.  recebendo  toda  sor- 
te de  "bênçãos  espirituais",  sua  com- 
panhia diária  e  a  segurança  da  vida 
eterna. 

Perto  de  Deus  -  Esta  é  a  melhor 
fornia  de  viver. 

Que  Deus  nos  abençoe! 
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Leia,  assine  e  apóie  nossos  periódicos: 

O  Estandarte  -  a  m  em  seu  lar 

AXVOVaÚa  -  a  revista  da  famãia 
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Artigo 


Um  pastor  querido  lá  da  Igreja 

da  Rua  Grande 


Rev.  Roberto  Vicente  Cruz  Themudo  Kessa 


Pastoreava  a  5"  IPl  do  Rio  de 
Janeiro  o  Rev.  João  Rodrigues. 
A  convite  dele  preguei  e  minis- 
trei a  Santa  Ceia  num  domingo  de  ve- 
rão. À  porta  do  templo,  umu  senhora 
de  idade,  quando  a  cumprimentei,  to- 
mou minha  mão  e  beijou-a. 

Nunca  tinha  me  acontecido  isso. 
Quis  saber  a  razão  do  gesto  dela. 

-Meu  filho,  não  sou  daqui.  Sou  de 
São  Luiz  do  Maranhão.  E.  quando  o 
pastor  anunciou  que  o  pregador  era 
neto  de  "seu"  Themudo,  não  contive 
as  lágrimas.  Hoje  tive  o  grande  privi- 
légio de  receber  a  Ceia  do  Senhor  das 
mãos  de  um  neto  do  meu  pastor  que- 
rido lá  da  Igreja  da  Rua  Grande! 

Esse  episódio  me  marcou  muito. 
Só  conheci  o  vovô  Vicente  pelos  re- 
tratos, que  os  havia,  na  parede  da 
casa  de  todos  os  seus  seis  filhos.  De 
fato.  ele  foi  chamado  à  presença  de 
Deus  aos  19  de  novembro  de  1939, 
com  65  anos. 

Tenho  seu  nome  porque  fui  o  pri- 
meiro neto  nascido  depois  do  seu  fa- 
lecimento, tendo  sido  a  líltima  crian- 
ça batizada  no  templo  da  V  Igreja 
de  São  Paulo,  à  rua  24  de  Maio,  pelo 
Rev.  Alfredo  Borges  Teixeira,  meu 
tio-avô  e,  com  o  vovô  Vicente,  organi- 
zador da  Igreja  Presbiteriana  Inde- 
pendente do  Brasil,  em  31  de  julho 
de  1903. 

Nestes  mais  de  34  anos  de  minis- 
tério, preguei  em  muitas  das  nossas 
igrejas,  de  norte  a  sul.  Fui.  invaria- 
velmente, apresentado,  no  púlpito, 
como  o  "neto  do  Rev.  Vicente  do 
Rego  Themudo  Lessa",  de  que  mui- 
to me  orgulho.  Tudo  que  ouvi  a  res- 
peito dele  foi  que  era  um  santo  ho- 
mem de  Deus.  amoroso  e  bom.  estu- 
dioso e  diligente,  professor  compe- 
tente de  historia  eclesiástica.  Guar- 


do até  hoje.  com  imenso  carinho,  sua 
História  da  Igreja  Cristã,  de  Fischer, 
volumosa  obra  toda  anotada,  página 
por  página,  com  que  ministrava  suas 
aulas  aos  seminaristas. 

Tenho  também  muitos  livros  usa- 
dos por  ele.  que  vieram  da  biblioteca 
de  meu  saudoso  pai.  Benjamin,  e  de 
minhas  tias.  Hermínia  e  Henriqueta. 
Uma  das  preciosidades,  que  conservo 
e  pela  mmha  morte  passarão  à  Biblio- 
teca de  nosso  Seminário  Teológico  de 
São  Paulo,  é  a  sua  tese  de  ordenação, 
escrita  em  latim. 

Importante  parte  de  sua  biblioteca, 
que  chegou  aos  5.000  volumes,  já  está 
no  Centro  de  Documentação  e  Histó- 
ria, que  leva  o  seu  nome,  no  sétimo 
andar  do  edifício  anexo  ao  templo  da 
P  IPl  de  São  Paulo. 

Dados  biográficos  sobre  ele  exis- 
tem, à  exaustão,  na  colação  de  O  Es- 
tandarte de  1939.  na  Almenara.  da  1" 
IPl  de  São  Paulo  da  mesma  época,  e 
na  edição  histórica  do  jubileu  de  nossa 
denominação,  cari- 
nhosamente elabora- 
da por  meu  pai.  em  3 1 
de  julho  de  1953.  Os 
livros  que  escreveu, 
quase  todos  de  histó- 
ria, da  igreja  e  do 
Brasil,  eis  que  foi  do 
Instituto  Histórico  de 
vários  estados,  além 
de  opúsculos  e  uma 
infinidade  de  artigos 
de  estudos  bíblicos  e 
de  inspiração  espiritu- 
al, incluem  os  Anais 
da  Primeira  Igreja 
Presbiteriana  de  São 
Paulo,  que  analisam  o 
presbilerianismo  pá- 
trio desde  a  sua  im- 


plantação, em  agosto  de  1859,  por 
Ashbel  Green  Simonton.  até  a  organi- 
zação a  Igreja  Independente. 

De  vida  modesta,  cie  loi  ministro 
de  templo  integral,  superando  a  asma 
e  o  infortúnio,  eis  que  perdeu  sua  pri- 
meira esposa.  Henriqueta,  neta  do 
Presbítero  Gouvca.  de  Brotas,  ao 
nascer-lhe  o  sexto  filho,  que  foi  meu 
pai.  Mas  Deus  lhe  deu  Dona  Chiquinha. 
Francisca  Leme  Themudo  Lessa. 
que  criou  seus  filhos  com  exemplar 
dedicação  e  competência. 

De  minha  infância,  lembro-me  de 
cenas  maravilhosas  na  casa  da  vovó 
Quinha.  Enlre  cias.  um  dia  em  que.  lá 
pelos  meus  dez  anos,  perguntei  ao  pa- 
píu: 

-Todos  os  seus  irmãos  chamam  a 
vovó  de  Dona  Chiquinha.  Por  que  só 
você  a  chama  de  Mamãe? 

-Eles  conheceram  a  mãe.  sentiram 
como  ela  era  carinhosa  e  querida. 
Para  eles,  nunca  pode  haver  outra 
mãe.  apesar  de  gostarem  muito  da 
Mamãe.  Mas  eu  não  conheci  minha 


mãe.  e  mãe,  para  mim.  foi  sempre  a 
Dona  Chiquinha. 

Mesmo  os  grandes  homens  tiveram 
seus  momentos  menores,  muito  huma- 
nos por  sinal,  de  deslizes,  de  falhas,  de 
egoísmo.  Algumas  pessoas,  porém, 
têm  biografias  eni  que  essas  limita- 
ções dinmuieni  quase  a  ponu>  de  nem 
serem  notadas.  Parece  ter  sido  o  caso 
do  vovô.  cujo  único  defeito  conhecido 
era  o  da  teimosia. 

Diz  a  Escritura  que  a  memória  do 
justo  é  eterna.  A  vida  de  Vicente 
Themutlo  Lessa  continua  a  ser  uma 
inspiração  para  todos  da  laniília  e. 
quero  crer,  para  Ioda  a  IPl  do  Brasil. 
File  que.  embora  conciliador,  homem 
de  paz,  não  hesitou  um  só  momento 
em  estar  ao  lado  do  Rev.  luluardo 
Carlos  Pereira  e  seus  companheiros 
em  1903.  para  leslenumhar  sua  fide- 
lidade à  soberania  de  Cristo  na  sua 
Igreja,  como  bom  calvmisla.  e  ter  por 
bandeira  a  COROA  REAL  DO  SAL- 
VADOR. 

o  Kev.  Roberto  é  ministro  da 
ÍPI  do  Brasil 
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500  anos  da  Terra  Com 
Muitos  Males 


Rev.  Luiz  Caetano  Grecco  Teixeira 


Estamos  comemorando  os  500 
anos  do  descobrimento  do  Bra- 
sil pelos  navegadores  portugue- 
ses. Entretanto,  os  povos  que  habita- 
vam o  território  hoje  conhecido  como 
Brasil  e,  dc  forma  mais  ampla,  lodo  o 
continente  americano,  haviam  desco- 
berto c  ocupado  este  território  pelo 
menos  dois  milénios  antes... 


t-k's  foram  vitimas  do  maior  genocídio  que  a 
lllslõria  já  registrou 


É  consenso  entre  os  historiadores  que, 
já  antes  de  1500,  a  corte  portuguesa  sa- 
bia da  existência  de  temis  deste  lado  do 
Atlântico,  ao  sul  do  equador.  Portanto,  a 
chegada  de  Cabral  sc  caracteriza  mais 
como  tomada  dc  posse  da  terra  em  nome 
da  coroa  portuguesa,  terra  esta  que  já 
estava  garantida  a  "El  Rey"  por  Ibrça 
do  Tratado  dc  Tordesilhas.  Em  outras 
palavras,  as  potências  européias  da  épo- 
ca já  haviam  definido  juridicamente  a 
partilha  dos  territórios  a  oeste  das  ilhas 
dc  Cabo  Verde. 

Assim,  celebramos  (?)  os  500  anos 
da  colonização  europeia  na  costa  leste 
da  América  do  Sul  ou.  como  preferem 
alguns  mais  radicais,  o  inicio  da  inva- 
são européia  do  litoral  leste  de  Abya 
Yala.  nome  dado  ao  continente  por  um 
dos  povos  que  o  habitavam.  Abya  Yala. 
Terra  Sem  Males,  terra  sem  maldade... 

Pouco  resta  de  Abya  Yala.  Das 
centenas  dc  povos  e  nações  que  aqui 
viviam,  a  maioria  foi  extemiinada  atra- 
vés do  maior  genocídio  que  a  História 
já  conheceu.  Os  poucos  que  sobraram 


estão  reduzidos  à  indigência  ou  à  qua- 
lificação jurídica  de  incapazes,  tutela- 
dos peio  Estado,  sem  o  direito  de  gerir 
seu  próprio  destino,  confinados  em  re- 
servas (a  terra  que  sobrou  para  eles), 
sem  o  poder  de  utilizá-la  conforme  seu 
costume  e  cultura,  ameaçados  perma- 
nentemente de  expulsão  em  nome  de 
uma  outra  civilização,  outra  cultura  e 
outra  fé.  São  considerados 
gente  de  segunda  ou  tercei- 
ra categoria,  numa  fonna  de 
racismo  disfarçado  de  cari- 
dade e  cuidados  com  os 
mais  "fracos". 

Do  outro  lado  do  Atlân- 
tico Sul,  trazida  à  força,  veio 
também  uma  multidão  de 
pessoas  de  outros  povos. 
Condenados  ao  trabalho  es- 
cravo e  posterionnente  "li- 
bertados" para  se  tomarem 
mão-de-obra  barata,  (afmal, 
manter  escravos  era  muito  caro  e  anti- 
econômico  no  mundo  da  Revolução  In- 
dustrial), condenados  a  viverem  na  pe- 
riferia da  cidade,  sem  casa.  sem  direi- 
to e  sem  trabalho  protegido,  gente 
descartável... 

Os  rumos  da  História  na  costa  leste 
de  Abya  Yala.  ao  sul  do  equador,  con- 
duziram esses  povos  (aborigenes,  ne- 
gros e  europeus)  por  um  processo  de 
miscigenação.  Afinal,  a  variedade  de  ti- 
pos humanos,  as  belezas  e  atrativos  de 
cada  nação  geraram  uma  nação  e  um 
pais  majorilarianiente  habitado  por  mes- 
tiços e  com  rica  diversidade  cultural. 

Mestiços  que  ainda  vivem  na  ilu- 
são de  um  pais  grande  e  rico,  mas  de 
povo  pobre,  cuja  auto-estima  que  res- 
ta se  limita  à  sua  seleção  nacional  de 
tutebol!  A  velha  Abya  Yala  ainda  des- 
perta a  cobiça  de  "povos  mais  adian- 
tados", os  quais  continuam  invadindo, 
explorando  e  espoliando  essas  rique- 
zas. Agora,  de  uma  fonna  muito  mais 
sutil  e  pouco  explícita,  através  da  tecno- 
logia globalizante,  do  enorme  poder 


bélico  e  económico  e  de  alianças  com 
elites  caducas  e  avarentas,  que  se 
mantêm  no  poder  à  custa  de  corrupção, 
controle  dos  meios  de  comunicação  e 
concentração  de  renda. 

A  velha  Abya  Yala,  que  hoje  se 
divide  em  tantos  nomes,  tornou-se  o 
antónimo  de  seu  próprio  nome.  Tor- 
nou-se a  Terra  de  Muitos  Males:  cor- 
rupção, exploração,  falência  da  saiíde 
pública,  falência  da  previdência  soci- 
al, espoliação  do  capital  e  dos  recursos 
nacionais,  injustiça,  miséria,  má  dis- 
tribuição de  renda,  desemprego,  fome, 
violência,  desespero,  que  se  mani- 
festam no  mundo  simbólico  através  de 
práticas  religiosas  insanas,  com  a  de- 
sesperada busca  de  soluções  milagro- 
sas, caídas  do  céu... 

Uma  imensa  parafernália  foi  mon- 
tada para  comemorar  os  500  anos. 
Resta  saber  quem  tem  algo  a  come- 
morar. Os  aborígenes?  Os  negros?  Os 
descendentes  empobrecidos  dos  euro- 
peus? Os  mestiços?  Os  portugueses, 


hoje  tratados  como  primos  pobres  da 
União  Européia? 

Dentre  estes,  muitos  ainda  cultivam 
e  celebram  a  esperança.  A  esperança 
de  que  esta  terra  se  tome,  ou  melhor 
dizendo,  possa  um  dia  voltar  a  ser  a 
Terra  Sem  Males. 

Permita  Deus  que  nossas  igrejas, 
em  sua  sadia  diversidade,  iluminadas 
pelo  Espírito  Santo  e  em  fidelidade  ao 
Senhor  Jesus  Cristo,  possam  ser  um 
dos  muitos  instrumentos  para  que  essa 
esperança  se  tome  mais  que  um  hori- 
zonte utópico,  mais  que  uma  utopia  (do 
grego,  não  lugar  ainda),  chegando  a  ser 
um  tópos  de  abundância  partilhada, 
tendo  a  solidariedade  e  a  ética  como 
bases  de  uma  nova  sociedade.  Que, 
em  2500,  os  que  viverem  na  antiga 
Abya  Yala  possam  afirmar  que  os  pró- 
ximos 500  anos  de  nossa  história  fo- 
ram outros  quinhentos! 

O  Rev.  Luiz  à  Secretário 
Regional  do  Ciai  para  o  Brasil 
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A  Fé  Cristã  e  a  Pregação 
da  Prosperidade 


Rev.  Ricardo  Quadros  Gouvêa 


Jesus  recomendou  misericórdia  e 
bondade,  alertando  para  dois  tipos 
de  tesouros:  um  na  Terra,  outro 
no  Céu. 

Estamos  sendo  acossados  por  uma 
legião  de  propagandistas  de  uma  reli- 
giosidade avessa  às  tradições  do  cris- 
tianismo, moldada  na  fogueira  das  vai- 
dades de  uma  sociedade  de  consumo 
onipotente.  que  produz  uma  cultura  de 
massa  onipresente.  sustentada  pela 
mídia  onisciente,  sociedade  que  ido- 
latra o  sucesso  e  a  riqueza,  conside- 
rando-os  meta  final  e  razão  de  ser  dos 
indivíduos.  A  pregação  da  prosperi- 
dade é  mais  um  golpe  do  vigário  dis- 
farçado de  receita  da  vida  feliz.  Esta 
falácia  tem  chegado  aos  nossos  ouvi- 
dos, lares,  parentes  e  amigos,  e  o  pre- 
ço que  estamos  pagando  começa  a 
ser  alto  demais:  famílias  arrasadas, 
pessoas  neurotizadas  e  comunidades 
confundidas. 

1.  A  Confusão  do  Sucesso 

Há  um  lugar  para  a  prosperidade 
no  pensamento  cristão  {cf.  Salmo  1 ), 
mas  não  é  primaz  e  é  derivado  da  co- 
munhão com  Deus.  Dentre  os  que  al- 
cançam riqueza  e  prestígio,  muitos  vi- 
vem de  modo  oposto  ao  recomendado 
pelo  salmista  (cf.  Salmo  73 ).  No  Ci  vitas 
Dei.  Agostinho  fala  de  duas  cidades 
que  ocupam  misturadas  o  mesmo  lócus. 
Ser  bem-sucedido  na  cidade  de  Deus 
não  significa  ser  bem-sucedido  na  ci- 
dade dos  homens  e  vice-versa.  Jesus 
Cristo,  ainda  que  inteiramente  bem- 
sucedido  na  perspectiva  celeste,  ten- 
do cumprido  cabalmente  sua  obra  re- 
dentora, morreu  como  um  criminoso, 
pobre,  abandonado  e  mal-compreen- 
dido.  Seus  seguidores,  como  Pedro  e 
Paulo,  também  foram  martirizados, 
depois  de  uma  vida  de  pobreza,  prisões, 
privações  e  sacrifícios.  Entre  os  maio- 
res expoentes  da  espiritualidade  cris- 
tã, encontramos  notórios  sofredores, 
como  Francisco  de  Assis,  o  pobre  de 


Deus.  que.  humilhado  pelos  cardeais  e 
papas,  morreu  aos  44  anos.  David 
Brainerd  abandonou  tudo  para  pregar 
o  evangelho  aos  nativos,  viveu  preca- 
riamente e  morreu  aos  29  anos.  José 
Manoel  da  Conceição,  que  viajava  a 
pé,  às  vezes  sem  calçado  algum,  mor- 
reu aos  51  anos  como  um  indigente, 
incompreendido  por  muitos.  Viveram 
sem  priorizar  fama.  posses,  longevidade 
ou  aparência  física.  Ser  bem-sucedido 
na  cidade  dos  homens  não  significa  ser 
um  fracasso  na  cidade  de  Deus.  mas 
longe  está  de  ser  marca  do  favor  divi- 
no. Não  estou  sugerindo  uma  atitude 

sectarista.  O  cristão  tem   

dupla  cidadania:  é  ci- 
dadão brasileiro  e 
do  Reino  de 
Deus,  e  deve 
ser  bom  cris- 
tão no  con- 
texto da  cida- 
dania brasilei- 
ra, bem  como 
bom  brasileiro 
no  contexto  da 
cidadania  do  Rei- 
no. Isso  implica  em 
obedecer  as  leis.  pagar 
os  impostos,  cuidar  da  cidade, 
orar  pelas  autoridades,  assistir  aos 
menos  favorecidos,  denunciar  a  injus- 
tiça, envolver-se  na  política,  na  vida 
económica  e  cultural  do  país.  O  cris- 
tão tem  escrúpulos  e  é  guiado  pelos  va- 
lores do  Reino.  Para  ele.  o  prestígio  e  a 
prosperidade  são  secundários. 

2.  A  Prática  da  Barganha 

Hoje  o  "toma-lá-dá-cá"  é  pratica- 
do e  ensinado  como  idéia  extremamen- 
te religiosa.  Podemos  obter  os  favores 
de  Deus  por  meio  de  trocas  e  de  ofer- 
tas feitas  com  generosidade.  Quando 
não  se  consegue  o  bem  que  se  busca- 
va, é  por  pecado  ou  por  falta  de  fé. 
Mas  o  Salmo  112.  por  exemplo,  não 
ensina  a  barganha  dizendo  que  Deus 


''Até 
quando 
abusaremos 

de  Deus, 
fazendo  dele 
o  génio  da 
lâmpada?'' 


dará  prosperidade  a  todo  aquele  que  o 
teme?  Sim.  mas  a  prosperidade  que  não 
fere  a  justiça;  e  quem  teme  a  Deus 
nào  se  atreve  a  sugerir  barganhas.  O 
Salmo  1 1 2  expõe  como  é  a  prática  só- 
cio-econômica  do  homem  temente  a 
Deus:  ele  é  benigno  c  misericordioso; 
ele  empresta:  ele  não  se  preocupa  com 
más  notícias;  ele  distribui  e  dá  aos  po- 
bres. Aquele  que  é  próspero,  mas  não 
vive  assim,  certamente  nào  deve  a 
Deus  a  sua  prosperidade.  Não  foi  com 
Deus  que  fez  sua  barganha.  Que  al- 
cance, então,  a  redenção  que  obteve  o 
Fausto  de  Goethe. 

Jesus  recomciulou 
misericórdia  e  bon- 
dade (cf.  Ml 
Ó.24-.UI.  aler- 
tando-nos  para 
a  existência  de 
dois  tipos  dc 
tesouro;  um  na 
Terra,  outro 
no  Céu.  Jesus 
apontou  para  a 
maldade  por  trás 
do  amor  às  riquezas 
da  Terra:  o  sentimento 
.onírolado  pelo  desejo  dc 
ter  mais  do  que  eu  preciso  c  de  ler 
mais  do  que  os  outros.  Jesus  ensinou 
que  colocar  a  prosperidade  e  o  sucesso 
em  primeiro  lugar  é  idolatria,  é  fazer  do 
próprio  Deus  um  servo  dos  ídolos.  Isso 
é  o  que  está  por  trás  da  barganha.  O 
cristão,  no  entanto,  serve  somente  a 
Deus,  e  é  servido  pelas  riquezas  ape- 
nas conforme  os  desígnios  de  Deus.  Ele 
ora;  Ó  meu  Deus,  seja  feita  a  tua  von- 
tade, seja  riqueza  ou  pobreza,  fama  e 
glória  ou  infâmia  e  calúnia,  prestígio  ou 
perseguição,  a  longevidade  ou  a  morte 
jovem,  a  beleza  física  ou  a  defonnida- 
de,  sejam  quais  forem  as  circunstânci- 
as da  minha  vida,  dá-me  forças  para 
resistir  às  tentações,  e  não  me  permitas 
afastar-me  de  ti. 


y.  \  Kspiritualidadi'  du  Keivin- 
di  cação 

Hoje  deparamo-nos  com  esta  no- 
ção curiosa  ile  que  podemos.  me 
recnnento  uitríiiseco  ila  condição  de 
crentes,  reivindicar  de  Deus  certos  ini- 
mi)s  e  vantagens.  Até  quando  seremos 
filhos  mimados.  i|ue  aborrecem  com 
reivindicações  pueris?  Ale  quando  abu 
saremos  de  Deus,  fazendo  dele  o  gé- 
nio da  lâmpada?  Jesus  disse:  "pedi  e 
dar-sc-vos-á".  Mas  que  pai  dá  um  es- 
coipião  ao  filho  que  lhe  pede  um  ov(» 
(cf.  Lc  1 1.9-13)?  Se  um  ganancioso 
pede  bens  materiais  a  Deus.  ele  pede 
ao  Pai  um  escorpião.  Se  um  ambicio- 
so pede  uma  promoção  a  Deus,  pede 
uni  escorpião.  Se  o  vaidoso  pede  bele- 
za física  a  Deus.  pede  um  escorpião. 
Tiago  diz;  "...pedis  e  não  recebeis  por- 
que pedis  mal,  para  esbanjardes  em 
vossos  pra/ercs.  Infiéis,  não 
compreendeis  que  a  amizade  do  mun- 
do é  inimiga  de  Deus?"  (Tg  4.3-4).  Há 
espaço  para  reivindicações  na 
espiritualidade  cristã!  O  cristão  pode 
c  deve  reivindicar  toda  dádiva  perfeita 
que  vem  de  Deus  (Tg  1.17).  Deus  dará 
o  Espírito  Sanlo  àqueles  que  lho  pedi- 
rem {I.c  lI.y-13).  Devemos  pedir  a 
Deus  o  fruto  do  Espírito  Santo  (Cíl  5.22) 
e  a  graça  de  sermos  co-parlicipantes 
da  natureza  divina  (2  Pe  1.4),  Deve- 
mos reivindicar  ante  o  Senhor  que  com- 
plete a  obra  iniciada  em  nós,  sanlifi- 
cando-nos,  libertando-nos  do  apego  às 
vaidades  do  mundo  e  fortalecendo 
cada  vez  mais  o  nosso  amor  por  ele 
mesmo.  Podemos  reivindicar  de  Deus 
mais  amor  pelo  próximo,  mais  retidão. 
sabedoria,  justiça  e  graça,  mais  ousa- 
dia e  coragem  para  a  pregação  do 
evangelho  do  amor  de  Deus  revelado 
em  Jesus  Cristo. 

O  Rev.  Ricardo  é  ministro  da  H*fí 
(O  presente  artigo  saiu  originalmente  na 
Revista  Muckenzie,  ano  II.  no.  H.  2000, 
publicada  pelo  Instituto  Presbiteriano 
Mackenzie) 


'^Tm^  o  Estandarte  -  Julho  de 

Pequenas  IrtPEJAS.  Grandes  Ministérios 


IPI  de  Arapongas  dá  lição  de 
Solidariedade  e  Federalismo 


AIPI  de  Arapongas  senliu-se 
desafiada  pelo  Projeto  Peque- 
nas Igrejas.  Grandes  Minis- 
térios (PIGM),  c  resolveu  apoiar  a  IPI 
de  Guaraci,  localizada  a  70  knis  de 
Arapongas. 

A  cidade  de  Guaraci  é  pequena  e 
essencialmente  agrícola.  A  nossa  igre- 
ja ali  possui  só  20  membros. 

.Sem  condições  de  manter  um  pas- 
tor residente,  os  irmãos  de  Guaraci 
oraram  pedindo  a  ajuda  de  Deus.  A 


resposta  veio  através  da  IPI  de 
Arapongas,  que  decidiu  ajudar  finan- 
ceiramente com  4  salários  mínimos, 
mais  ajuda  profissional  e  auxílio  nos 
trabalhos  da  semana,  até  que  se  en- 
contre um  casal  com  perfil  evan- 
gelístico  para  ali  trabalhar.  Além 
disso,  seu  pastor,  o  Rev.  Claudecir 
da  Silva,  passou  a  assistir  a  IPI  de 
Guaraci. 

Rev.  Claudecir  da  Silva,  pastor  da 
IPI  de  Arapongas 


pequenas  igrejas 

GRANDES 

MINISTÉRIOS 


Contribua  com  a  IPI  de  Abreu  e  Lima 


Ela  é  uma  pequena  igreja  do 
Presbitério  Pernambuco/Alagoas. 
Tem  grandes  dificuldades  financei- 
ras e  muitas  carências.  Entre  outras 
coisas,  necessita  de: 

-aparelhagem  de  som  cm  geral; 

-instrumentos  musicais; 

-televisão  e  vídeo; 


-material  didático  para  ensino  re- 
ligioso; 

-computador  e  impressora; 

-recursos  para  reformas  urgen- 
tes no  templo  e  anexos. 

Entre  em  contato  com  a  coorde- 
nação do  PIGM  para  saber  como 
contribuir. 


Como  contribuir  com  as 
Pequenas  Igrejas 


Você  pode: 

-oferecer  ofertas  mensais  ou  es- 
porádicas; 
-orar; 

-oferecer  seu  próprio  ministério, 
através  de  suas  habilidades  profis- 
sionais; 

-doar  (aparelhos  de  televisão 
ou  de  som;  material  didático; 
computador;  impressoras;  retro- 


projetor;  instrumentos  musiciais; 
ele.) 

Aquilo  que  não  serve  mais  para 
você  ou  para  sua  igreja  pode  ser 
exatamente  o  que  os  nossos  irmãos 
de  uma  pequena  igreja  estejam  ne- 
cessitando. 

Só  é  preciso  que  as  coisas  doa- 
das estejam  em  condições  de  uso. 
pois  a  maioria  das  pequenas  igrejas 
não  possui  recursos  para  consertos. 


Faça  da  sua  profissão  uma  ação  missionária! 


Seja  voluntário  no  grupo  de 
apoio  regional  do  Projeto  Pequenas 
Igrejas,  Grandes  Ministérios 

Se  você  é  advogado,  contador,  ar- 
quileto,  engenheiro,  pintor,  encanador 
ou  eletricista.  você  pode  servir  a  Deus 
através  de  suas  habilidades  profissio- 
nais. 

O  Projeto  Pequenas  Igrejas.  Gran- 
des Ministérios  tem  uma  equipe  de  tra- 
balho com  pessoas  nas  áreas  acima 
citadas.  No  entanto,  precisamos  de 
profissionais  em  cada  região,  para  que 
consigamos  atender,  de  fato.  as  pe- 
quenas igrejas. 

Sendo  um  voluntário,  você  vai 
atender  apenas  a  uma  pequena  igreja 


indicada  por  seu  presbitério.  Isso  mes- 
mo! Você  terá  apenas  uma  igreja  para 
auxiliar! 

Entre  em  contato  conosco.  En- 
vie-nos  seus  dados.  Uma  pequena 
igreja  aguarda  sua  disposição  em 
serví-ia! 

Rev.  Nenrod  Douglas  de  Oliveira 
Santos  -  Coordenador  do  PIGM 

Av.  Com.  Pereira  Inácio.  445  - 
Centro  -  Sorocaba  -  SP  -  Caixa  Pos- 
tal 100 -CEP  18001-970 -Fone/Fax: 
(15)  224-3667 -e-mail: 
pequenasigrejas@ipib.org 

Conta  bancária;  IPIB-PIGM  - 
Banco  Bradesco  -  Ag.  095-7  (Nova 
Central)  C/C  236.399-2 


o  Estandarte  -  Julho  de  2000 


Assembléia  do  CLAI 


Rev.  Paulo  Sérpio  de  Proença 


Aconteceu  em  Londhna(PR). 
nos  dias  três  e  quatro  de  ju- 
nho, mais  uma  Assembléia 
Geral  do  CLAI  -  Conselho  Latino 
Americano  de  Igrejas  -  Região  Brasil. 

O  CLAI  é  uma  organização  que 
tem  ideal  ecuménico.  Como  tal.  pro- 
cura motivar  as  igrejas  e  os  organis- 
mos filiados  a  concretas  realizações 
na  busca  da  unidade  entre  os  cristãos. 
O  secretário  da  região  Brasil  é  o  Rev. 
Luiz  Caetano  Grecco  Teixeira,  da 
Igreja  Anglicana,  e  o  presidente  é  o 
irmão  Anivaldo  Padilha,  da  Igreja 
Metodista. 

Da  Assembléia  participou  o  Rev. 
Israel  Batista,  atual  Secretário  Geral 
do  CLAI.  Ele  desafiou  as  igrejas  cris- 
tãs a  discernirem  os  tempos.  Isso  sig- 
nifica, entre  outras  coisas,  descobrir  as 
"energias"  das  comunidades  locais. 
Elas  têm  atuado  isoladamente.  Deve- 
mos lutar  pela  superação  do  sectaris- 
mo de  nossas  igrejas  É  preciso  tecer- 
mos correntes  de  atuação  conjunta  e 
contínua,  para  o  desenvolvimento  do 
ministério  profético.  Isso  significa,  tam- 
bém, dar  atenção  à  voz  do  Espírito  que 


fala,  atualmente,  no  florescimento  do 
movimento  pentecostal  em  nosso  con- 
tinente. Os  irmãos  pentecostais  não 
têm  dado  tanta  ênfase  à  Bíblia.  Daí  ser 
necessário  um  esforço  de  recuperação 
da  importância  da  Bíblia  para  a 
vivência  da  fé.  o  que  nos  ajudaria  a 
recuperar  nossa  identidade  evangéli- 
ca. A  recuperação  de  nossa  identida- 
de evangélica  é  indispensável  para  o 
movimento  ecuménico,  pois  o  ideal 
ecuménico  não  exige  a  negação  de 
nossa  identidade  confessional,  como 
muitos  pensam. 

Além  disso,  em  sua  palavra,  o  Rev. 
Israel  Batista  afirmou  que,  como  nos- 
sa realidade  continental  nos  "obriga" 
a  viver  num  mundo  marcado  pela  po- 
breza, devemos  conciliar  vida  espiritu- 
al e  ação  social.  Por  fim.  disse  o  Rev. 
Israel  que  sem  comunhão  do  Espírito 
de  Deus  não  há  comunhão  ecuménica 
e  sem  comunhão  do  Espírito  não  há 
paixão  pela  unidade  da  Igreja. 

O  presidente  atual  Anivaldo  Padilha 
falou  sobre  a  história  e  os  rumos  do 
movimento  ecuménico  no  Brasil.  En- 
tre outras  coisas,  fez  referência  ao 


"ecumenismo  ao  contrário":  aglutina- 
ção das  forças  de  opressão  (económi- 
ca), cnquanio  as  vo/cs  protéticas  das 
igrejas  permanecem  abafadas  pela  in- 
tolerância delas  mesmas.  Nossas  igre- 
jas precisam  construir  uma  cultura  de- 
nnKrática.  Para  isso,  pode  contribuir 
bem  o  ecumenismo,  pois  é  uma  ban- 
deira contra  o  autoritarismo,  porque  se 
firma  no  respcilo  ao  direito  do  outro 
de  ser  dilcreute.  Essa  diíeieiíça  pode. 
inclusive,  ser  religiosa. 

Enfim,  o  ideal  ecuménico  é  respos- 
ta ao  chamado  do  Espírito  Saiilo  que 
nos  move  à  unidade,  na  pluralidade. 
Amém! 


CLAI  Cria 
Comité 


cialiva  tem  a  finalidade  do  tornar 
mais  ágil  a  troca  do  informações  o 
encaminhanioiuo  de  soluções  iclali- 
vas  a  programações,  cvenlos,  assein- 
blélas  o  outras  atividados  promovi- 
das polo  Conselho  Laliiio  America- 
no do  Igrejas.  Os  represenlantes  de- 
vem encaminhar  á  direção  da  Igreja 
relatório  sobro  os  eventos  de  i|uo 
parliciparoin. 

O  Comité  CI.AI-Brasil  está  inves- 
tido de  poderes  para  loniai  as  decisões 
que  julgar  cabíveis.  e\coção  loila.  poi 
ora.  à  indicação  do  delegados  para  a 
Assembleia  C  ioral  quo  ocorrerá  em  ja- 
neiro do  próximo  ano  em  Ban-anquilla. 
na  Colômbia. 

O  comité  é  constiluído  pelos  se- 
guimos irmãos:  Marcos  Pedroso 
Mateus.  Cleusa  Marlím.  Vera  Maria 
Roberto,  Darly  Alves.  Rov.  Carlos 
.lereiíiias  Klein  e  Rev.  Paulo  Sérgio 
de  Proença, 


A  Comissão  Executiva  da  IPI  do 
Brasil,  em  sua  última  reunião,  deci- 
diu criar  um  coinilô  para  relaciona- 
mento com  o  CLAI-Brasil.  Esta  ini- 


O  Hev.  Paulo  Scruh  é  pastor  da 
ÍVIdo  Tri-mvmbv  v  professor  dn 
Seminário  de  São  Paulo 


Corovofia  Unidos  voíiâe  Jidho 

 "   Em  todas  as  regiões  do  Brasil,  a  Caravana  tem  despertado  muitas 

manif  estações  de  entusiasmo.  Ao  nos  aproximarmos  de  mais  um 

aniversário,  sentimos  o  calor  e  unidade  da  Igreja.  Reuniões 
vibrantes  estão  acontecendo  em  todos  os  lugares  visitad()s  pelos 
integrantes  do  Projeto  Semear  e  da  Dirci^aodalgreja 


Legislação  Eclesiástica 


A  Questão  do  Batismo  por  imersão 


Rev.  Mário  Ademar  Fava 


E sabido  que  há  ministros  na  IPI 
do  Brasil  insistindo  em  aplicar 
o  batismo  por  imcrsrio  sempre 
que  deseiam  ou  quando  o  bali/ando  so- 
licita, por  entenderem  que  podem  de- 
cidir sobre  qual  forma  devem  utilizar. 

O  assunto  foi  tratado  pelo  Supre- 
mo Concílio  (hoje  Assembleia  Geral) 
que.  depois  de  exaustiva  discussão, 
proibiu  a  prática  imcrsionista  na  nossa 
igreja. 

Sobre  essa  questão  faço  as  seguin- 
tes considerações: 

l.Quanclo  e  qual  o  teor  da  deci- 
são do  Supremo  Concílio? 

a)  A  decisão  foi  na  reunião  de  20  a 
24  de  fevereiro  de  1997. 

b)  O  teor  da  decisão: 
"CONSIDERANDO:  a)  que  a 

Confissão  de  Fé  de  Westminster,  ado- 
lada  como  Símbolo  de  Fc  da  IPI  do 
Brasil,  conforme  o  disposto  no  Artigo 
2**  da  Constituição,  estabelece  que  o 
batismo  é  devidamente  administrado 
por  efusão,  imersão  ou  aspersão,  não 
sendo  necessário  imergir  na  água  o 
candidato  (Capítulo  XXVIII,  item  III); 
b)  que  o  referido  sistema  doutrinário 


não  proíbe  expressamente  o  batismo 
por  imersão,  mas  não  o  adota  como 
prática  oficial;  c)  que  a  IPI  do  Brasil 
não  rebatiza  irmãos  que  já  foram 
batizados  por  imersão,  não  por  ado- 
tar  a  forma  imcrsionista  e.  sim.  por 
entender  que  o  batismo  deve  ser  ad- 
ministrado uma  só  vez  a  uma  mes- 
ma pessoa  (Capítulo  XXVIII.  item 
IV );  d)  que  os  ministros  ao  serem  or- 
denados, bem  como  os  membros  por 
ocasião  da  pública  profissão  de  fé. 
prometem  aceitar  a  Confissão  de  Fé 
de  Westminster  e  devem,  portanto, 
como  administradores  ou  recebedo- 
res dos  sacramentos,  fazê-lo  segun- 
do o  referido  sistema  doutrinário  e 
não  mediante  critérios  próprios,  o 
SUPREMO  CONCÍLIO  RESOLVE 
NÃO  ATENDER  O  QUANTO  SO- 
LICITADO NO  DOCUMENTO  13/ 
97,  POR  FALTA  DE  AMPARO 
CONFESSIONAL." 

Naquela  reunião  o  Sínodo  Oeste 
Paulista  propôs  que  fosse  concedida  a 
liberdade  aos  ministros  de  aplicarem 
qualquer  uma  das  formas  de  batismo 
ciladas  na  Confissão  de  Fé  de  Wes- 
tminster (efusão,  aspersão  e  imersão). 


mas.  de  fato,  desejava-se  autorização 
para  ap!icar-se  a  imersão. 

c)  O  que  dizem  os  textos  da  Con- 
fissão de  Fé  de  Westminster  citados 
na  decisão  do  SC?  Ei-los,  para  melhor 
entendimento: 

TEXTOS  DA  CONFISSÃO  DE 
FÉ  DE  WESTMINSTER  CITADOS: 

Cap.  XXVIII 

III)  Não  é  necessário  imergir  o  can- 
didato na  água.  mas  o  batismo  é  cor- 
retamente  administrado  derramando  ou 
aspergindo  água  sobre  a  pessoa.  Mc. 
7.4;At.  1.5  II. 15,16; Hb.9.10.I9-2L 

VII )  O  sacramento  do  batismo  deve 
ser  administrado  uma  só  vez  a  uma 
mesma  pessoa.  Tt.  3.5. 

2.  Por  que  vem  ocorrendo  a  de- 
sobediência a  normas  e  decisões 
dos  Concílios  da  Igreja? 

Tem  havido  pelo  menos  dois  fato- 
res  que  levam  a  Igreja  nessa  direçãt). 
O  primeiro  deles  é  a  postura  de  minis- 
tros que  agem  como  pensam  e  não 
como  as  normas  legais  da  IPIB  esta- 
belecem, ignorando  decisões  concilia- 
res. Alguns  nem  lêem  os  resumos  de 
atas,  quando  elas  são  publicadas.  O 


certo  seria  colecioná-las  e  aplicá-las. 
O  fórum  para  nossas  discordâncias  é 
a  reunião  dos  concílios.  Ali  é  o  lugar 
do  debate. 

O  segundo  é  a  complacência  dos 
concílios,  que  têm  a  jurisdição  sobre 
esses  ministros.  A  autoridade  discipli- 
nar não  é  opcional,  pelo  contrário,  é 
obrigatória  para  se  gerar  a  paz  e  uni- 
dade da  Igreja. 

Entendo  que  jamais  podemos  pro- 
meter aceitar  o  Sistema  Presbiteriano, 
tanto  os  seus  Símbolos  de  Fé  como  sua 
Forma  de  Governo,  a  submissão  à  au- 
tondade  da  Igreja,  tanto  de  ordem  como 
de  jurisdição  (na  IPI  do  Brasil  essa 
autoridade  é  exercida  pelos  concílios) 
para  depois  fazermos  o  que  pensamos 
ou  desejamos.  A  insubordinação  às 
decisões  e  normas  não  deve  ser  tole- 
rada sob  pena  de  vermos  a  Igreja  per- 
der sua  identidade. 


O  Rev.  Mário  é  pastor  da  ÍPI 
de  Engenheiro  Goulart 
Encaminhe  a  ele  a  sua  dúvida  sobre 
legislação  eclesiástica  pelo  fone  (11)376- 
8540  ou  pelo  e-mail:  ademar@uol.com.br 


Missões 


Notícias  do  CTM-Sul 


O  Rev.  Jonas  Furtado  do  Nasci- 
mento, diretor  do  Centro  de  Treina- 
mento Missionário  Sul.  em  Florianó- 
polis, tem  muitas  notícias  a  respeito 
do  trabalho  que  está  realizando: 

1.  Visita  do  Presidente  da  As- 
sembleia Geral  -  No  dia  9  de  abril, 
o  CTM-Sul  recebeu  a  visita  do  Rev. 
Leontino  Farias  dos  Santos.  A  reu- 
nião foi  na  IPi  do  Estreito,  com  a 
participação  de  membros  dos  con- 
selhos das  diversas  IPIs  da  Grande  Flo- 


rianópolis e  dos  professores  do  CTM 
-Sul. 

2.  Curso  em  parceria  com  o  Pro- 
jeto  Siloc  -  Desenvolveu-se  de  24  a 
2S  de  abril.  O  tema  foi:  "Evangélicos 
trabalhando  com  os  excluídos".  Houve 
vibração  geral.  Além  dos  alunos  regu- 
lares, píirticiparam  diversos  membros 
de  várias  igrejas.  Ao  final  do  curso,  os 
participantes  receberam  um  certifica- 
do correspondente  a  20  horas-aula. 

3.  Comemoração  dos  500  anos  - 


O  CTM-Sul  promoveu  uma  reflexão 
sob  o  tema:  IPI  do  Brasil  -  uma  igreja 
brasileira.  Foi  abordada,  especialmen- 
te, a  questão  do  compromisso  com  os 
povos  indígenas  do  Brasil.  Notou-se 
uma  notável  mudança  da  mentalidade 
missionária,  ao  se  concluir  que.  ao  se 
atuar  entre  esses  povos,  devemos  fazê- 
lo  respeitando  sua  diversidade  cultural 
e  sua  autonomia. 

4.  Curso  intensivo  -  Foi  realizado 
de  24  de  abril  a  6  de  maio.  Os  alunos  e 


alunas  dos  2°  e  3*  anos,  que  estão  fa- 
zendo estágios,  estiveram  reunidos.  Foi 
um  tempo  muito  proveitoso  com  a  par- 
ticipação dos  Revs.  Guilhenne  F.  Salles. 
Júlio  Zabatiero  e  Jonas  Furtado  do  Nas- 
cimento, além  da  Lie.  Regina  Niura. 

5.  Timóteo  e  Marta  Carriker  - 
Já  está  decidido  que  irão  colaborar 
com  o  CTM-Sul.  O  casal  esteve  em 
Florianópolis  para  alugar  uma  casa. 
Tudo  está  bem  encaminhado.  A  famí- 
lia estará  ali  a  partir  de  15  de  junho. 
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Lançamento  de  Livro 

Buo  Divulgat^So 

THÉOLOGKAL  SEMINAKV  

Lançamento  de  Livro  no  Seminário  de 

São  Paulo 


Rubem  Ahucida  Mariano 


Vma  tinalisí' 
das  principais  teorias  sobre  o  alcoolismo 

IMI-IJCAÇÕES  l'AR.\  A  PASTOltAI 


EDITORA 

VOZES 


m 


"O  iivro  é  uma  contribun^ão  para  o 
trabalho  pastoral" 


No  último  dia  6  de  junho,  às 
20h30,  no  Seminário  Teo- 
lógico de  São  Paulo,  em 
sua  nova  sede  à  rua  Genebra.  1 80. 
ocorreu  o  lançamcnlo  do  livro  "Al- 
coolismo e  Pastoral",  escrito  pelo 
Rev.  Rubem  Almeida  Mariano  e 
publicado  pela  Editora  Vo^es. 

O  autor  é  ministro  da  IPI  do 
Brasil,  pastoreando  a  2"  IPI  de 
Maringá.  Bacharelou-se  em  teolo- 
gia pelo  nosso  Seminário  de  Lon- 
drina e  fez  o  seu  curso  de  mestrado 
em  Ciências  da  Religião  na  Uni- 
versidade Metodista  de  São  Pau- 
lo. Atualmenie.  desenvolve  seu 
curso  de  doutorado. 

O  livro  lançado  foi  a  sua  dis- 
sertação de  mestrado  na  área  de 
pastoral.  Divide-se  em  três  blo- 


cos. O  primeiro  aborda  a  história  e 
a  conceiluaçào  do  alcoolismo,  as  ori- 
gens da  bebida  alcoólica,  causas, 
consequências  do  uso  c  seu  signifi- 
cado para  a  humanidade.  O  segun- 
do analisa  as  principais  teorias  so- 
bre o  alcoolismo,  enfocando  as  mo- 
tivações que  levam  uma  pessoa  a 
tornar-se  dependente.  Aborda,  ain- 
da, as  principais  terapias  utilizadas 
na  alualidade.  Por  fim.  o  terceiro  blo- 
co apresenta  uma  breve  reflexão 
sobre  a  pastoral,  tendo  como  refe- 
rencial a  cristologia.  apresentando  a 
metodologia  para  uma  "pastoral  so- 
lidária" junto  ao  alcoolista. 

Essa  obra  é  uma  contribuição 
para  um  trabalho  pastorai  mais  efi- 
caz e  incisivo  no  tratamento  do  pro- 
blema do  alcoolismo  e  oferece  um 


Ri\  Rilhem  Alniciilii  Marjiiiui, 
aiilor  ili)  livro 

alento  para  os  álcool  islas  e  suas  fa- 
tnílias.  na  luta  pela  recuperação  físi- 
ca, psicológica,  social  e  espiritual. 


Bradesco  Seguros, 

em  parceria  com  a  Igreja 

Presbiteriana  Independente, 

apresenta  a  você 

um  ótimo  negócio! 


Faça  já  o  seu!  Ligue:  Bradesco  -  Agência  Nova  Central 
Fones:  (0__11)  235-9407/235-9009 


Todo  mundo  sabe  quanto  custa 
ficar  internado.  Mas,  com  o 
Bradesco  Seguro  Vida  Cash  Hospitalar, 

você  não  vai  precisar  se  preocupar 
com  isso.  Além  do  Seguro  de  Vida,  ele  oferece 
uma  Diária  de  Internação  Hospitalar  onde 
você  recebe  até  R$  550,00  por  dia 
de  internação  hospitalar. 


jca  Seguros  ^  ^ 


Geral 


Pendão  Real  II  realiza 
primeira  viagem 


No  dia  22  dc  maio  passado,  o 
barco  Pendão  Real  II  realizou 
sua  viagem  de  trabalho  inau- 
gural. 

Um  grupo  dc  22  pessoas.  liderado 
pelos  Rcvs.  Sérgio  Francisco  dos  San- 


"O  barco  é  um  sonlio  que  virou  realidade" 


tos,  I.icurgo  Ferreira  e  Milton  França, 
além  do  missionário  Evandro  Bindá. 
visitou  a  comunidade  de  ribeirinhos  do 
Lago  do  Guedes. 

O  barco  saiu  do  porto  de  Manaus 
ás  9h30,  chegando  ao  Lago  do  Ciuedes 
às  I0h40.  Ali,  no  centro  co- 
muiiilário,  estavam  reunidos 
25  adultos  e  22  crianças. 

Foi  realizado  um  culto  de 
evangelização,  seguido  de 
palestras  sobre  cuidados  ali- 
mentares e  de  higiene,  diri- 
gidas pela  enlemieira  Minam 
Ferreira  e  pela  Ora.  Lumce 
Ferreira. 

As  crianças  tiveram  uma 
classe  especial. 


Também  ocorreu  a  dis- 
tribuição de  um  lanche,  com 
sanduíches  e  suco.  Para  a 
maioria  dos  presentes,  este 
foi  o  almoço  do  dia. 

Houve  grande  recepti- 
vidade por  parte  do  povo. 
Nessa  época,  o  rio  está  cheio 
e  a  viagem  é  mais  rápida. 
Muitas  portas  estão  sendo 
abertas  para  a  expansão  da 
IPI  do  Brasil  na  região.  Já 
dispomos  de  um  ten^eno  de 
50  X  60  metros,  para  a  construção 
de  uma  futura  base  missionária  na 
localidade. 

O  barco  Pendão  Real  II  é  um  gran- 
de sonho  que  se  tomou  realidade.  Ele 
muito  servirá  para  a  glória  de  Deus,  sin- 


"Muiias  porias  estão  sendo  abertas,  para  a  expansão  da 
IPI  na  região  da  Amazónia" 


grando  os  rios  da  Amazónia,  levando  a 
Palavra  de  Deus  a  várias  comunidades 
que  estão  sem  a  luz  do  evangelho. 

Acompanhemos  com  nossas  ora- 
ções esse  importante  projeto  da  igreja 
Nacional. 


Poucas  e  Boas 


Bodas  de  Ouro 

A  r  IPI  de  S.  C.  do  Sul  manifesta 
grande  alegria  e  gratidão  a  Deus  pelo 
casal  Jayme  e  Tereza,  que  no  próximo 
dia  29  de  julho  completará  50  anos  de 
vida  conjugal,  O  casal  contraiu  núpci- 
as no  dia  29  de  julho  1 950,  vivendo  du- 
rante todo  esse  tempo  vida  resignada 
e  de  bom  testemunho.  O  Presbítero 
Jayme  foi  eleito  para  o  Presbitcrato  em 
22  de  janeiro  de  1959,  exercendo  a 
ílinção  consecutivamente  desde  a  or- 
ganização da  igreja.  O  casal  tem  7  fi- 
lhos e  10  netos  e  todos  são  membros 
da  igreja.  Todos  nós,  membros  da  igre- 
ja, sentimos  alegria  de  compartilhar 
com  o  casal  da  cerimónia  das  Bodas 
de  Ouro  a  ser  realizada  no  dia  29  de 
julho,  às  I9h30,  na  1"  IPI  de  SCS. 


"O  que  Deus  uniu,  não  sepai-e  o 
homem  ".  Mt.  19.6 

Rev.  Pedro  Teixeira  Filho 
Pastor 

Bodas  de  Ouro 

Louvamos  a  Deus  pelo  casal  José 
Romeiro  c  Olilia  do  Lago  Romeiro,  que 
no  dia  29  dc  julho,  completará  50  anos 
de  vida  conjugal.  O  casal  contraiu  no 
dia  29  de  julho  de  1950  e.  graças  ao 
bom  Deus.  tem  dado  um  bom  teste- 
munho do  que  é  viver  uma  vida  a  dois. 
José  e  Olilia  têm  3  filhos  e  7  netos,  to- 
dos membros  da  igreja.  Nós,  da  1"  IPI 
de  SCS.  sentimo-nos  honrados  em  par- 
ticipar das  alegrias  do  casal  em  ceri- 
mónia a  ser  realizada  no  dia  23  de  ju- 
lho, por  ocasião  do  culto  das  1 9  horas. 


"O  que  Deus  uniu.  não  separe  o 
homem".  Ml,! 9.6 

Rev.  Pedro  Teixeira  Filho 
Pastor 

1°  Encontro  de  Pastores  e 
Presbíteros  do  ABC 

o  Presbitério  ABC  está  promovendo 
o  1°  Encontro  de  pastores,  presbíteros 
e  esposas,  que  ocorrerá  nos  dias  6.  7  e 
8  de  outubro,  no  Hotel  Águas  Vivas, 
em  Caraguatatuba.  Os  pastores  e 
presbíteros  devem  fazer  suas  inscri- 
ções na  sede  do  Presbitério;  Rua 
Giovane  Peruch.  332  -  Nova  Gerty  - 
SCS.  O  preletor  será  o  pastor  Ario- 
valdo Ramos. 

Rev.  Pedro  Teixeira  Filho 
Presidente 


Para  que  serve 
a  teologia? 


Alberto  Fernando  Roldán. 
207p.,R$  19.10. 

Titular  da  cadeira  de  teolo- 
gia sistemática  do  Seminário 
Teológico  Rev.  Antônio  de  Go- 
doy Sobrinho,  em  Londrina,  o 
professor  Roldán,  argentino,  es- 
creve sobre  questões  básicas  da 
teologia,  sua  história  na  Améri- 
ca Latina  e  as  iníluências  sofri- 
das com  a  pós-modemidade. 

Descoberta  Editora  Ltda. 
Fone/Fax  (041)  356-5083 


Notas  de  Falecimento 


O  Estandarte  -  Julho  de  2000  r*"W 


Isaías  Gouveia 


Nasceu  em  02/01/1914,  em  An- 
dradas,  MG.  Transferiu-se  para 
Sorocaba,  em  1965.  Aluou  como  pre- 
gador e  professor  da  Escola  Domini- 
cal nas  igrejas  do  Presbitério  de 
Sorocaba.  Casado  com  D.  Dorcas 
Gouveia,  era  motorista  de  táxi  e  usa- 
va seu  automó- 
vel no  trabalho 
de  evangeliza- 
ção, distribuindo 
folhetos  aos  seus 
passageiros.  Fa- 
leceu no  dia  13/ 
04/2000.  aos  86 
anos  de  idade, 
deixando  7  filhos.  Oficiaram,  no  seu  se- 
pullamentos,  os  Re\s.  Gessé  Moraes 
de  Araújo  e  Lysias  OKveira  dos  Santos. 

Presb.  Élcio  Rodrigues 


Presbítero  Bemvindo 
Bastos  Neves 

O  Presb.  Bemvindo  Bastos  Neves, 
nascido  em  06  de  julho  de  1 908.  foi  cha- 
mado à  presença  de  Deus.  na  sua  gló- 
ria, no  dia  29  de  abril  deste  ano,  pouco 
antes  de  completar  92  anos  de  vida. 

Era  viúvo  de  Jandyra  de  Godoy 
Neves,  pai  da  Eny,  casada  com 
Adherbal  Augusto  Barbosa;  do  Enio. 
que  foi  casado  com  Maria  da  Graça 
Lins  Neves;  da  Elcí.  casada  com  Má- 
rio Ademar  Fava.  São  seus  netos: 
Mônica.  Denise.  Henrique  Flávio. 
Daniela,  Isabela,  Marcos.  Márcio  e 
Paula.  Seus  bisnetos:  Bruna,  Lívia. 
Mariana,  Vítor.  Fernanda.  Matheus, 
Otávio  Augusto.  Ana  Beatriz  e  Marco 
Venícius. 

Nodia3I  de  julho  de  1935. profes- 
sou sua  fé  em  Cristo  perante  o  saudo- 
so Rev.  Dr.  Seth  Ferraz,  tomando-se 
membro  da  Terceira  IPI  de  São  Pau- 
lo, onde  serviu  como  diácono  e,  depois, 
como  presbítero  por  vários  mandatos 
(30  anos). 


Bemvindo  era.  sobretudo,  um  idea- 
li.sta  com  a  visão  do  Reino  de  Jesus. 
Esteve  sempre  piu^ticipando  e  apoian- 
do projetos  como  Emissora  Evangéli- 
ca  (Rádio  Cometa).  Programas 
Radiofónicos  evangélicos  (Varonis  em 
Marcha),  CAVE  (Centro  Audio  Visu- 
al Evangélico),  aquisição  da  Fazenda 
para  abrigar  a  Estância  da  Organiza- 
ção "Palavra  da  Vida".  Grupo  Teatral 
da  3a.  Igreja  (GT).  A  E  B  (Associa- 
ção Evangélica  Beneficente),  onde  foi 
Secretário  Executivo. 

Sempre  envolvido  com  as  ativida- 
des  leigas  da  IPIB.  foi  um  dos  funda- 
dores da  Federação  de  Varonis  do 
Presbitério  do  Leste  e  da  Confedera- 
ção Nacional  dos  Varonis,  ao  lado  de 
líderes  como  Galiano.  Cassulino, 
Rangel.  Eraldo  Callado  e  outros  valo- 
rosos obreiros  da  seara  do  Senhor. 

Deixou-nos  como  legado:  o  seu 
amor  pela  Igreja  Presbiteriana  Inde- 
pendente, embora  fosse  de  origem  ba- 
tista;  o  seu  exemplo  de  confiança  em 
Deus;  o  seu  despreendi mento  na  cau- 
sa; a  sua  honradez;  a  sua  dedicação  à 
família. 

Prendia-nos  a  atenção  ao  contar 
experiências  da 
sua  caminhada 
com  Deus.  onde 
exaltava  a  sem- 
pre presente  pro- 
vidência divina, 
sustentando-o  e 
socorrendo-o. 

Ao  pregar  sobre  isso,  costumava 
ilustrar  com  um  falo  ocorrido  em  sua 
vida,  no  dia  12  de  dezembro  de  1943. 
dia  em  que  havia  nascido  sua  tercei- 
ra filha,  a  caçula.  Recebeu  a  notícia 
de  que  sua  esposa  fora  levada  à  ma- 
ternidade e  rumou  para  lá,  no  Brás. 
À  noite,  retornava  para  sua  casa  já 
preocupado  em  como  iria  fazer  para 
pagar  a  conta  do  hospital.  Ao  che- 
gar em  casa.  onde  o  esperavam  seus 
dois  filhos  e  a  sogra,  encontrou  no 
meio  da  correspondência  uma  carta 
da  revista  Seieções  Reader's  Digest. 
Abriu-a  e  encontrou  um  cheque  com 
a  informação  de  que  ele  havia  ven- 
cido o  concurso  literário  com  um  ar- 


tigo  sobre  o  Natal.  Era  a  importân- 
cia de  que  precisava  para  pagar  a 
conta  da  maternidade.  Ele  vibrava  ao 
contar  essa  e  outras  experiências, 
onde  exaltava  a  fidelidade  da  provi- 
dência divina. 

Permaneceu  como  membro  da  3" 
IPI  de  São  Paulo  por  65  longos  anos. 
desde  a  sua  profissão  de  fé  até  a  sua 
partida  para  o  encontro  com  o  Pai 
Celestial,  servindo  ao  Senhor  com 
alegria. 

Ministraram  em  seu  ofício  fúne- 
bre os  Rcvs.  Clcibe  Palone.  seu  úl- 
timo pastor,  Assir  Pereira,  Gilberto 
Rodrigues  dos  Santos.  Valdemar 
Soares  Barbosa  e  o  subscritor  des- 
sa nota. 

Deus  o  deu.  Deus  o  tomou.  Ben- 
dito seja  o  nome  do  Senhtir  nosso 
Deus! 

Rev.  Mário  Ademar  Fava 


Carmelino  Fernandes 
da  Silva 

A  IPI  de  Lorena  perdeu,  no  último 
dia  1 1  de  abril,  o  irmão  Carmelino,  nas- 
cido no  dia  8/12/1912.  vítima  de  ata- 
que cardíaco.  Ele  loi  um  cristão  exem- 
plar na  família  (deixa  7  filhos,  17  netos 
e  17  bisnetos)  e  na  vida  profissional 
(era  carpinteiro  muito  querido  e  esti- 
mado). Foi.  porém,  na  Igreja  que  ele 
mais  -se  destacou.  Presbítero  por  mais 
de  40  anos,  foi 
vice-presidente 
do  Conselho  da 
IPI  de  Lorena 
por  mais  de  20 
anos.  Seu  amore 
paixão  pela  Igre- 
ja eram  do  co- 
nhecimento de 

lodos.  Eu  o  chamava  de  patriarca  mai- 
or da  Igreja,  pois  sua  vida  era  uma  ins- 
piração para  os  demais  irmãos.  Era  um 
homem  feliz.  Viveu  feliz  e  morreu  fe- 


liz. Minutos  antes  de  morrer,  recebeu 
a  visita  de  uiu  velho  amigo  e,  na  con- 
versa, riu  bastante.  Participaram  do  ofí- 
cio fiinebio  o  pastor  da  Igreja, 
subscritor  destas  linhas,  e  os  Revs. 
Mitchell  Rosemberg  Galdino,  pivsiden- 
te  do  Presbitério  Vale  do  Paraíba, 
Lutero  Alberto  Gaspar,  vice-presiden- 
le.  Natanael  da  Mata  Costa  e  Cláudio, 
da  IPdeTaubalé. 

Que  Deus  console  os  familiares 
do  Presb.  Carmelino  e  aos  irmãos  da 
IPI  de  Lorena. 

"Preciosa  é  aos  olhos  do  Senhor  a 
morte  dos  seus  santos"  (SI  1 16, 1  .*i) 


Rev.  José  Xavier  dv  Freitas  •  pastor  da 
Wl  de  ÍAtrena 


Paulina  Vieira  de  Jesus 

Faleceu  dia  í)5/()6/2()00.  aos  82 
anos,  no.s.sa  irmà  Paulina  Vieira  de  Je- 
sus, Nascida  eni  lhiiin;i/SP,  no  dia  21/ 
04/19 IH,  protessou  sua  fé  peraiile  o 
Rev.  Alfredo  Ferreira,  cm  29/12/1935. 
Foi  uma  das  pioneiras  t|ue  muito  cola- 
borou com  a  parle  díi  louvor  na  igreja 
de  Ibiúna.  quando  ainda  ctnigiegação 
da  IPI  doTurvinhode  Pilar  do  Sul.  Per- 
maneceu fiel  ao  Senhor  da  Igreja  até 
os  úllimos  mo- 
mentos da  sua 
vida.  porque  con- 
fiava  nas  pro- 
messas de  Deus 
feita  a  Moises 
em  Êxodo  33.14 
"...  a  minha  pre- 
sença irá  contigo. 

c  eu  te  darei  descanso...".  Deixa  10 
filhos.  4S  nelos  e  26  bisnetos.  Ofi- 
ciou o  alo  fúnebre  o  pastor  da  igreja. 
Rev.  José  Ilson  Venâncio,  com  ba.sc 
nas  palavras  de  Paulo:  "combatei  o 
bom  combate,  completei  a  carreira, 
guardei  a  fé".  A  todos  seus  familia- 
res nossas  condolências,  na  certeza 
que  descansou  no  Senhor  e  suas 
obras  as  seguem. 

Presb.  Jayr  Coelho  Ramalho 


n  C^tanHartt^  -  Julho  06  2000 
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bradesco.com/facil 


Entre  e  aproveite. 
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O  mais  completo  e  avançado  Banco  na  Internet  está  em  suas  màos. 

n,-  3  d,c,ue  e  iaz  suas  opera,aes  bancárias  através  do  Bradesco  Interne.  Ban^ing^Voce  tamber^  conta 
con,  o  Shop.nvest,  onde  obtém  infor.naçôes  atualizadas  sobre  investimentos  e  faz  aplicações.  Com  o  IntoEmatl  recebe 
ure:Ío  completo  sobre  soa  vida  i,anc.ria,  via  e-mari.  E  com  o  infoCeiu.ar  você  P°^"-^-j;^™ 
conta  diretamente  no  sen  telefone  celular*.  Mais  nm  cliqtie  e  você  tem  também  as  melliores  opções  de  fi"=^"amento 
nnr  ~    o  c,t,e  qt.iser.  Conto  você  pode  ver,  o  Banco  fácil  de  usar  torna  sua  vida  mutto  mats  stmples  Conheça 
od    o  S     içòs  B  adesco  na  rede:  Interne,  Banking,  InfoEmail,  Shopinvest.  InfoCeluIar  e  F.nancamen.os. 


Bradesco 

Sempre  à  frente. 


Anuncie  n'0  Estandarte 

Ligue  (0.  .11)  257-4847  ou  255-3995 
~e  fale  com  Messias 


A  Pendão  Real  já  está  preparando 
a  Agenda  2001.  Aguarde! 


/Alvorada 


Fale  com  a 

Editora  Pendão  Remi 

o  u  o  o  111  o  V  e  \j  V  e  L  L  e 
de  sua  inveja. 


A  Pendão  Real  jú  tem  o  Gilwrdete  ci;i  IPIB. 
Tiumiiilio  34  X  -lO  cm.  em  tecido  bordado 
com  o  logotipo  da  IPl.  Excelente  para  presente 
ou  para  decorar  siui  igi^eja.  Pi'eço:  R$  40,00. 
Adquira  jit  o  seu! 


Para  falar  com  a  Editora 

Pendão  Real,  use: 

Telefones:  (o__ii) 

257'4M7 
25S-a995 

(Estes  telefones  também  são  Fax) 

E-mail: 

pendaoreal@hydra.  com.  br 

Correio: 

W  Rego  Freitas,  530  -  Loja  Ó 
ViUiBmrque 
01220-010  -  São  Paulo  -  SP 


\ 


